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Diocese acolhe grevistas da 
Convergência Socialista 

C rta d, JnZC' .)O\"t ns qu na u)t ima tcrçtLfcira iniclaram 
un-i'l r:1:\ c,e- ft.mc- r ... , 1~rot~v-._ ~a J)risãn_ Rrh1trfr'"1. dc Z2 
m mbro do me 1mr,ntc. < onver .;enna Soda, 1.,t:il1 oeorrlrla ,-,m 
SáO paulc, 11rc~urarnm esta ff'mana o Hl-;po Di0c~ano D 
A"riiu:o 1-Q-·1,N11v < pur 1'lc foram arolhidíl,c rn.1 Cen1ro d For• 
rr.ac.5.o .,,. Li<!rrC!I:, <,nnr F encontram iMtalados. l'r('OCupado 
cem , pruUif m~ <' ta.T hém com 8.5 sua,; rep('rcussõcs, D 
At1na,,1 HypolltC" 1.."(\n\'<cou, em ca1B1cr e-xtrnordlnâr n, a Co, 
mliSã.11 Dioc f;m,'l. d(• Jt:,tka é' Paz, QllC' r'-' rC'uniu na última 
qmnta·ff'ir.1, dia í, 1 ara opreciar ~ õi~cutJr o movimento grc ... 
W:13. Na 1run1ão. D. Adriano, depoL,; de assinalar qu<'! a sua 
der1.sl.O d<' llC'(:lher os jr-v('ns não tinha nrnhuma eonotac:ã:, 
de c3: ater ·1lf'olór.,1cc. afirmou QUC" agiu C'm respeito aos prin_ 
cipios df': coli~i.3rtSmr, crf.:t.i",o. O _ Adriano quis deixar isto bem 
claro, mns n,ir ~m 1:nt1 s se mostrar surpre:;o e CTiticflr o ato 
d.-. in1oh!fa11cia cOmPtlôo pelas fot'('as de see:urarica, que insi!S· 
1<m cm pe.-..,guir uma parcela ponderãvcl de nossa juventude, 
que prt·ttndf' =:i1~nn:õ;, C( modo pacifico. mantrestar .. St"" ,. d1;f('n· 

d1.•r posttiJacfos poht•l:'-'~ neste jnsto m0m"-"""to cm QU<" o pr6pr1r, 
Gc...,erno fala <h"' b rh1rf! e a promove, fnsiStentcm nte m tor­
no dô seu <1lndl<lato A suc,sSlio. 

O•Jrant•.J' 1r.da a a.rTT,ana os jOVtn9, que e9táo rt'ci'.!hcmdo 
r,errr.nrirntc f.C' Ht·rua médica, rnram nlvo d manift"'SL,eões 
de solidarx1arll~ •1u,.r dr parentes, slmp:itlz.·mtcs, intC'~~J 
da Convert, ... nc-ia ~c,c1a "'ita, Q\Jf'-r d.a comunidad~ tguaçuana. 
Na qutnta-feira H'CC''tt'r3m cnrta do escritor Alceu d.e AmO .. 
roso Limi:t, htpo11 ,nr•c!C'-llies integral solidorirdaoe. 

.\ CD:'P t•Pt '"" :reunida durante mais di:? duas homs dis· 
cutinao a p.)<:ic;;í,n o. !-Cr tomada e. ao 11m da reunião. dtstri .. 
buiu notA olicial que ,:, CORREIO DA LAVOURA publico. na 
integra, b<m c,c.mc, a ca1ta do Dr. Alceu de AmorOS<> Uma 

EEli\C-rair. pr<-'N,t· s t, réunião o Bispo D. Adriano Hy-­
J)Qhto, Paulo de ..\tm, 1 d:1 Amarai'. Mu850líne Ch~ic-r, EdC'r 
Rodri~u s, Snlomãc Da,·id. Luiz Thomaz, Richard Ouel'ctte. 
João d.-. N1js, ltvbin~rt Bcf,:•m d,:- Azercdo e Vilson Freitas 
re1>cira. ette úitimo na qua!ldade de eonvldado eSpecial 

:,1,T OFKI.\L :;<icl.E A GREVE DE FOME 
lSO CE'\"TRO Dr. FúP.JI\AÇÃO DE LlDERES 

cão d o povo é um pN'~supos· 
to necessário. para sua partl­
rir,.~ção ativa e con~cicnt-. n"J 
Ordem Política. Por sua miS· 
s:-io divina, C.lbt-m â Icreja o 
direito e o dt·\'Cr de cola.bo11.r 
nesta ta~ra" , Exigfncii:t.,; 
Cristãs dt Uma Ordc•m Poli. 
tica. n. 25) 

ba: ~ de '",do~ans''. tipo "',\ 
jun,ntude dC\'e e_articí.!Jart" 
"A iU\'<'nt 1d('I é o (1Jturo d:i. 
Nação!" Participar como, se 
era ei.tá amordacada n~qttllo 
q•Je tem dt> mat_-; t. ansform-i­
dor d-,_ soei dade. qu<' é sua 
inquiC'tacão natural e sua 
\'Ortadt• Pngajada por um 
mundo m<"nos corromr ido e 
drslgual 

De!-te mod ,. o Ccrr.is-.ão 
Diocesana de v us1 iça e Paz 
rão pôde d("ixaJ" dr• r nd!!r-.,l' 
às moti\"acões J!en('rosa.s a ... s­
tcs- jovcn-. QU"'. deixando de 
lado os confortos burgueses. 
são capa1rs de arriscar ... pro· 
pria *'aude, em protesto pa. 

ci!1co. para aponfatt·m ~ nós, 
mais velhos, os <.•normes peca­
dos de uma Orde:m Polít;ca r-> 

sociat que, se d ,r,omina cris­
tã, mas que, insiste cm fiem· 
hastada e con~tru1da sohr<" os 
aJicerc'c"S da desigualdade cn· 
trc as pessoas, d<'hando ahe-r­
ta à JX'<}UC'na minoria to-Jac; as 
pe,rta.s da acumulação ncinto­
sa - isso em meio a um po .. 
vo pohr ~ - e f ch:lndo todas 
as pOrtas à maiorl.. do povo 
dPcr<'tRdo a pcrm:mccc-r em 
sua miséria 

No\'a Igua,:u, 7 rl·' s.cterrh o 
de 1978. 

Comissão DiOc~an~ n,-. Jus­
tiça. e Pa:1.. 

A Comls!-âo OiOCE>S:l.na de 
~ustiça e Paz - KO\·a Iguaçu, 
fm p-:rfeita con~onãncia eom 
&Pus c..~tatuto~. os quais \·isam 
JObrttudo a hipotecar soUda .. 
riedad"' hum:- na e cri--tã a 
todos aqudcs que a ('ln. re· 
cOmm. indef!('n:icntemrnte de 
cri-do politico ou religioso, e 
(m ?'('"!peito aos postulados da 
Dttlaracão Unl\·cr~al dos Di .. 
r, itOs Humanos, vem df".' pú­
blico c-sC"h.reccr sua atitud·" 
em rdar.·ão à ff'('\'e d1.., fome, 
iniciada n:i. úi1ima tNi:a-(eira. 
dia 5 d. E.:tf'rr-bro, à-; 22 ho­
ras. r.o C'r•ntrc d,• Formaç:--;o 
õf Lidere~ da Diocese d(' 
~o Igu:'içu, por parti) d" 
jovens J)'>rtPflC('ntc,._ ao mo,·i­
mentl) dl'nOminado Conver­
gência Social·Jc::ta 

"A participatão exig<" o dl· 
reito de se rPunir e constituir 
associa<,·ões, hC'm como o de 
cor.krir a <'Uas associações a 
forma que. a seus mc·mbros. 
part'cer mais idõnc-a à ftnall .. 
c!ad(' almejada, contanto que 
não atPnt contra o l)(>m-co­
mum". Odem n. 26) 

"A partícipa('ão pOlític:\ é 
.\ CARTA DO DR ALCEU DE AMOROSO LIMA 

A C0m1s~ão Diocesana d<> 
J:Js-tiça " Paz <'Selar ,ce qu4'." 
achou por h·m .PCOlh.,.. os 
mcmbrOs drste movi:nic·nto, 
r,()1 não \'t?r nPlPs nenh:1m ca .. 
rf·~r tk il ~ !l;i!~d" _ 'I'rat1·st• 
l"!e _um m'" rni n1.o 't°'!al e pa_ 
c~f1~. tarte fob o asp<·f't-1 j'..l· 
n_d1c<' <'t'll'O rOlitiC'O. q11e sur­
,;1u da internr<'t!'.:cão d·" um·i 
r,(lli!;ca d abf>rtura. orccont-
,adã !X'lo róprio G:werno 
Ora, aor<'goa.<:e a nPcessjd1d·· 
d!· -ima participação mais efe­
tiv~ ~a juw·ntlu~ no processo 
J)Olihco t1acional, não Sf·ndo 
f)Ortanto d,, "" admitir qur­
na_ Prática, todas as llOrta.S 
~{J;.rn fe-C'hadas iJ pétrticipatão 

l'St(;-s jo\'í"M 

.Por tai mOtivo, a e.omissão 
~OcP~ana d" Just:ça " Paz 
:; lf.nde a :ri·\•e de fomP, ini .. 
.:.ada fm r,rote~t,-, rontra ::t 

P~lsão de 22 m~·mhros do mo­
~~!1"~nto CnnvNf:!ê~cia Socia.-
h ta, dos Q1iai,; R já fOr~m l­
,.:~dos. t-omn fO··ma ·.·álid1. 
lilr,ir 1 -'3d::i :. h .it'w•nt,~·k bra-

a, nara de>n•mc1ar dt"' 
:do ~".ifieo ª" r,Qntradkó" ,. 
d Püu1w·1.!I' d" ~-rem Pntend'­ti:i _ 0 aMrio justo -ie par. 

_r>at1.?m d,. um nYOC' se-o de-· ~::w, r-a vida po~'itlca nac!o_ 

e-e~ atih1d~ 1a Comi,;;são Oio_ 
ne- d-, :o ,tt<;-a ,.. P:t7 ; 

;f!_r(·_n1(> com o dOcum,...nto 

uma da...- formas mais nobres 
do compromis!-O a serd('O dos 
outro.> e do hcm-cOmum .• _ A 
falta de educação polític?. e a 
dt~oolitizaçâo d,:- um povo. 
f;'spccialmente dos _iOvens. pe­
la qual foSsC"m reduzid<>s à 
ctindi<;ão de simples espectado­
res ou atol'C's de uma partici­
f,3('-:0 mC'ram~·nte- simbólica, 
r,rppararia e consol'idaria JJ. 

aJkna('ão da libc-rdade do po­
,'C" rfl-s n-:ãos da tecnocracia 
de '.lffi :dst<-ma·· 1 I1em n. 27l. 

C'itamos agora a Dc.clara­
cão Universal dos Direitos 
Humanos: ''Túd0 homem tem 
dir('ito à liberdade de opinião 
e" t"XPr!>s~ãO. Este direito in­
c!ui a Iiberdad~ de. sem intt"r­
fcrência. ter opiniões e pro ... 
curar, reccl>P.r e transmitir 
mfC\rrna'"õeS l' ic'lêias. por 
quaisquer meios. indepcndent.-.­
mentf' de- front<"iras" (Art 
191 . - "1'odo homem tt>m di,.. 
re;to 31 liberdade de r1··mlão e 
atsociação política". (Art 
20). 

Cerno estf•s jovens qu.. no'.C. 
procuraram. a Comissão Dio­
cesana de .::rusti<:-a C' Paz n:--~I) 
·r.contra justificativa. par?. a'.C. 

arhitraricrlades e o m-e tidas 
contra um mO\"imento que•. 
va1cndo-se da Pbe~·tura polit•· 
ra c·oncedida p('lO próprio Go­
vrrno, nunca se ocultou na 
cla.ndcstinidadc-. nc !ó.Cntido de­
tornar públicas sua,;; atividad~s 
político-idc-olól"(ic-as. O qu~ o 
movimer,tO pretende - e isso 
<~ público e notó.rio - é _a ... for· 
mação do Partido Soc1a11sta, 
sem extra\'asar os llrnltes te ... 
gais. ditados pelo Gove1·no. 

,;;~'"'ncia~ C'ristãs rle Um3 
l~a Prn Pf'\itira. "prov.,.do r(' ·a 
0. - _Ass.~,mh1(th ~ral ;Jct 
~ -~frrt<-nr1-'. Nacion.....,,1 -rlflS R•s· 
J>~:~o Braf.-il. <"...,.., Jtaicl, Sãei 
C'l'),'l'f • r·m \977 i;-:• também 
~

1
:nt,·. rr-r,et<'-~e. com ~ 

f(:i, ara<,·âo Unh··~r-~al doct Di· 
lltt-i

1 
~umanos, Qf\cialm,..ritc 

"trnc } ª~~·,·ada wlo Co-
~ Jras11·,~·iro k 

convencida da lezalidadc, 
quer do rr:ovimento Convl"r· 
gência Sociatbta. quer dll 
r,reve de fO~':_ comn or~tt-~to 
ror:tra :ls pri~O"'S - <"Stas .sim. 
ilec:ais -, ,. comissão D1oc;. 
!-ana de Ju;.tic:a e p,~7 n~I') 
r"1eria dc.-ixar d·· arolhPr os 
_;ovr-ns qu .... a procu :·.aram . l' 

<if.'dic·ar-lhl's a m:?15 irrestr1.ta 
tolidarie>dade hnmana e cns. 
lá 

<.!u~~~m(}$ o _ primPirO rlo~ 
CiPe,..ã to: "F...&t1m11lar a parti­
v,,.1 • 0 ('f)n11,ch•nt,., " ,· .. spOnsâ,. 
t"iar no r,rnce:ss'> político, so-
1.1rn · cultural ,. e"onómico r 
elo _ <t~ve,r Primordial d, E-.ta­
tut im· at r..articipaçâ'l cQn ... ti­
ciai, do, d1·m.nnto; l''t;e-n .. 
Gag 

1 
(lo 1>em-rom·1m " umo. 

--~,~~ª~I;i~~:~e~a~\uc';~ 

Vivemos hCj1, o Dia da Pã· 
1tia quando r•.-rt~mrnte os 
d ;sc'ursos vão, mais uma. ycz'. 
lan·r as ··a_.lacr~-,. rdoncas 
d1 prS.:'l' sol.ire a juve-_ntude 
como esperarça da Pátria, n~ 

Rio, 7 de setembro de 1978 
l\tc lS jovens ami~os 

Há muito qa0 !ustento, em 
pOlitica intnnacional, a cam .. 
par-ha unh·ersar dos Direitos 
Humano::-, como tase da paz 
int<'rnarional: em polilic-a -na­
cional. corno um·~ das ha'>tS 
do sistema dPmocráticO, o 
"pluralismo i:;artidário"; e-o .. 
mo um do~ proc-... ss-o~ mais 
l'ficazN da ntto-vio~ência, n1 
luta pela prOm()('ãO das da,;;. 
sc•s sociais e pelo progr ...:-:-so 
pol'itico da h11manidadC', ::l 

";·egitlmidad"' moral das r,rr­
ves de fome". 

:E: na ba~e desses trê,;; prin_ 
cípios que não hesito rm dar 
a minha solidarfedad.:- ?-,.,;, cre­
Vt·S de- fome quc-, no mom-=-n_ 
to. estão eclodindo. como pro­
f"tl'i;lo contra as pris&s de 
p'.:'s~oas acus~das de promo\'(' .. 
rem a fundação à" um par­
t i d o político denominado 
Convc,rgênda Sociáii,;;ta. Es .. 
sa-s prisões cotrc:.a,7r-m fron­
ta1ment<'" os prO,"':ósito:. noi-"-

goados Jl•~1as próprias autori­
dRdt.·~ públicas. no sentido da 
libnalil·at.·âo do re,:1me oo!it -
co ,·1;::.,.nte para a·1caacarmos 
um Estado .-:lc- Direito e não 
do Arbítrio. como o atual 

Os jovens que, ,·oluntari,1-
rr.ente. estão dando seu t ~".-t,... 
munho morai· admirú\'el, P"h 
grc,·e d<" fom0 • dí" fuas c-on. 
,·ic-tÕ<'s políticas b:_:a.seadas na 
liberdade e na j1i~1 iça. mer · 
C('m, a m('u H'r. todo o apolo 
de uma oninno pública bra. 
sileira. cada VPZ mais consci­
ente dos Sl'US deveres de p:3.r­
t idpa("ãC\ nos dPstinos. d_ no•· 
sa Pâtria. 

Escr<'\'<~ndo estas palavr~s 
na própri-.- data comemora.ti .. 
,·a da Indeprndi·nt"ia Nacion-n,, 
faro ,·otos para riue o espiri· 
to dt'> sacrifício dos jo,·ens que 
partícinam d, ... ss~ protr--sto p3_ 
dfico rPore_!:entem o nróprio 
<''-tado tlr, .:.soirito dll: at1Jal 
mocidade brasileira. 

Rio, 7 dr, set4:'mbr<'l rle 197t' 
Alcc-u Amoroso L;ma. 

CÂMARA VENCE MARASMO COM 
DENÚNCIAS A JOAQUIM DE FREITAS 

E EMPRESA OE ÔNIBUS 
O Vereador JOS~ Américo da 

Silva <MDB) ocupOu a tribu .. 
na da Câmara Municipal para 
denunciar a agressão sofr.ida 
pelos ocupante~ de uma "ko,n­
bi" de prOp:.!ganda do Depu. 
ta do Oswaldo Lima. Segundo 
o Vt"reador, tal agressão foi 
perpetrada por elemento,;; que 
trabalham par2. o Pi.-ofessOr 
.Joaqu.im de Freitas. 

Afirmou o Vereador t·m,.,de-­
blsta. que o lncident~ que, aca­
bava de pre.tencíar cm Quei­
mados e a agn,ssão) era de 

fato lamentávl.!"l', porque a 
campo.nha eh:dtoral não deve 
t-er conduóda com víolên~ia e 

multo meno:s com a ex,biçã-1 
de armas d· fogo . 

O VereadOr José Américo 
falou da necessidade de st•r 
encaminhado um olicio ao 
.Juiz Eleitoral deste Município 
no :s~ntido dL• s,. Exa infor­
mar se já. está .sendo· pemfr 
tida a oolçcaçQo âe rotn1tos 
com propaganda eleitoral nos 
poste:$ de iluminação e faixas 
('ntrL' os postes, porque, se 
ainda não toi baixada a per,. 
missão. n ARENA iguaçuana 
estó. transgredindo a Lt.'i Eki­
to1a1 

(Con<-lui na pai::-. 2) 

h n t u, ex,mr,lar - f'r$ 3.00 --------
IGUAÇUANO REVELA 
SI MP A TIA PELA 
CANDIDATURA ECLEH 

f ("r)R Elú DA L.\ Víll 
r ~ nu a riplda ~quisa, 
e J"-111do "P" d~1 ma.s d1 
versas o,, dlçõc, da ., ten· 
dêncla• poutlcas, con.stat.ou 
e. J(' os ,~ Jat I"" os. tm IU 
rr. dOna são favor6H .s l de .. 
ci!ão I! Di.,.,cio Nacional !lo 
MDB e, l'ancar seu candi1a· 
to r,róPrlo ê sucessão do e.,. 
ticral Ge1scl, ntravês do Co­
l~gio F--"ltoral. a U de outu. 
bro d ste ano 

O r,scal ,fo obl'2.S da P'lt:-:1. 
Ivnno1 Soares. por l'X<mpll>, 
disSe qLc. ,ia,, drc. nstAnc!as 
atuais, ~ muito 1mp0rtan~ a 
candidatura Eu ler Bentes 
J.tontcirO · ''Foi um:i op;Ao me­
lhor que a candldaturn l\la. 
i;alhl'ies Pinto e p0sso ad ,:u,· 
tar que acredito mesmo na 
vitória do candidato oposicio­
nista a Presidente da R<opu· 
blim" 

GENERAL COM O POVO 
Hurr.hcrto vart'Ja. sup ::it ~ 

ck- Vereador pelo MDB d,z 
que foi válida e doei.são do 
"MDB C'm lançar seu cand 1da. 
to n Prcsídentl" da R.cpUblici 
''N!íO t· por et• s r um gene 
r".l ' q11C" n:\o possa \'ir a fazer 
um g(>\'erno voltado para os 
i n t erc-<i~! do povo" 

\'orela afirmou qu..-. ··se- º" 
pdítiros do grupo "cha~uista" 
não fizen::'m o jOgo do Pia ... 
nalto ,como aliás imagina 
(]UC" nc-r-t, 'i.). é hem po'§· 
!:iv, l o t 1ndldatura Eulel,r 
sensibili1,• os deleg;,.dos da 
~\RENA, r_.Y-, númC"r..-:> bastmt-­
para suplantar a dif .·renç;i dro 
\"otos qui• o !\IDB orecisa p' ~ 
ra C'Jegc-r .seu candidato"' 

CHEIRO DE CAVALO 
O Dcputado Fc-dcra? .\nt >· 

nio :\•rreíra d..1 Mota, candi ... 
dato à reeleição. ape.::.ar de 
pertenCf'r :á!O grupo chaguista, 
manirestou-s" r a ,. orá v e 1 à 
candidatura Euler: ''\"Ot('i a 
fa\·Or da. candi-iatura Euler, 
pois quc-m tc-m que d1r cx:cm. 
pio rl.,. abert 1.1ra democrática 
!-Omos nós do Mo\'imento Oe­
mocrátiro Brasii't'.'iro. E mais 
s somos a fa\'or dai eldcões 
cões indiretas par;.o gov ·rn'l­
dor P senad 1r "hiônico", por 
que não para Presidente da 
R<·púhlica :' Além disso - con­
cluiu - go::-tamOs e defende­
mos o r.hc>iro do povo; de <'"a· 
valo, não'" 

Par~ o Sr. Laerte RPZ :·nde 
Bastos, ü:bdo 

ao IIIDB. é lm.,JC rtant " opo. 
•~ão parth .. ;,ar du delçõ4 
i.rtsldcncbis po15, n medido. 
cm ,;;; 1e cxist uma ca.ndldatu-­
ra nease nivel. "" tor'3S opo. 

e nl: l:s e coonlcnar5o e o 
povo, através de tal l>(!n~ 
t,va, v,btar6 oom a -•!bili. 
dade do. pelos caminhos lm­
poctos pelo a,stemn. tennCls 
um governante r<>tulado de 
<modeb!sta. 

TRABALHADOR 
FAVORÁVEL 

G<,nival Luls da Silva. íder 
metalúrgico e ex.-S<?etttârlo 
~rnt do S.i.ndirato dos Tra­
balhadores de VOita Redond~, 
ati.rmou •~Baseado em Seus 
prcn .. mci:lment<>s, creio que 
Euli:T convoqtJe. caso eleito, 
u m a Asscmblêla Nacional 
Constit,.intc E Isto Já vaUda 
a doclsão do 1'1DB". 

- Além do mais - contl. 
miou Gentval - a participa· 
çio do MDB na.s elelçiics ln. 
direta: para Pre,ident ~ da 
R<-púbHca motivarA o ei'cito-­
rado a -.otnr nos candidatos 
d" Opc.stção a 15 de Novem.. 
br<>. E não é apenas Lsto • o 
G n, ral Fa".Ue'reclo. ucpols da 
horrotrigar.ão da c~ndidatura. 
Euler. passou a manifestar in· 
tere~e em melh"rar a sua 
imagem. aceitando IncJ'l.i5ive 
n1t..-rar o seu pro)f!tO dõ re­
formas, 

.\RE'/ISTA CO"ICORD..\ 

O Sr S b""itiã,.., Corr('J'"'1ra, 
filiado :1 ARF:NA, djsSP arhu­
vâlida ~ participa~o do MDB 
n.is elt•ições prCsid,-·nôais 
.. \final cL~ con,a ~ - diz ~e 
-. 1 x1.stem do!s p"'rtM?S Ape­
sal' de a ARE....""A ser majOrl­
tãria, é po:~si~ .1 haver uma 
di. sidênc1a c.apaz 1 :e propiciar 
urr::.1 \iton"' a partid-1 da 
op 'S1':.:io .. 

fst t foi it"ualrr: nt .l op:~ 
nlão da. m3.i0ri .. do1 cntr vi,'· 
tacos, re"sn.ltando prinrip1J ... 
m,--t" o fnt•l de Qtl<' os pro­
runcl;1mento-: do candidatfl 
eme I bistl:I tem d<'mon'.C.trnr"-, 
rrnc sua pcsiç.3óo é lncii~c-•iti,·el­
mente- ·m favór da li1' n.i"iza­
cão imecJiat.,. do regime, e do 
,n,.-d :ito retcrro à noI·ma;i. 
d.,.cit rti.:mocrJ.tiC'"'. L"ns...,,Ou­
eos. p0rém. manifestaram opL 
nião C"ontrfaia 

j 

EULER BENTES ~fONTE! RO 
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ENFOQUE 
<) Go, ern() j\1unldpaJ nutorlzou mais um ,1t11111:>nto 

nw.; pas-.;,1gtns dC' ôn1bU!i-, cedendo à._ pn•,;;sões do~ em­
pr , ... ario:,;;, qm' só :idmtt<'m c-onn:-dC'r aumento <l seus l'ffl· 

c::::ado!--, na mt"dlda qu<> lhes se.ia g,u,,nttdc1 rnator mnr 

J.!t'nl de luC'ros. 
:\tas nii.o r,cd~rio. Ser de outra forma e nrm o e,; .. 

prr arlamos, \'Isto que o Prefeito de NO\'H Igua.,u tem 
eomo sN.: .. braço direito", um dos mais fortes e reprc­
. ,entiltl\'Os ernpreslirlo~ de tran!-portt.js co)C"lh:O!'-, qUP t~ n 
Sr. Luis Carlos to Carllnl1os da TinguáL E a •cob:-i 
1und.,rn1 c-om uma rapide~ dos diabos. Esperâ\'amos ( ifl 

que- moran,os num Municipi0 pcsslmamrnt: dirigido) por 
1.-·sse no\'O a$salto à bolsa popular, mas ttnhamos espr­
\ ,lTIÇ:\«. de que pelo menos nos fosst'.' aviAAdo com ol:?un<­
dlas dl' antt·cedC'ncia. l\Ias 03da dl!-80 acontrceu. Todn 
mundo !oi tomado de surprê'sa, Ol'sla quarta·'""'tro. ,'.i 
5 de set<.>mbro. Quem ia com os trocadinhos <·Ontarin 
de ida P voltn ao tn.tbalho ou à escola, tev.• que n:i 
,·olta :1pelar pnra qul" algu(-n-'\ lhe c-omplctassl' '..l p:a~-
~agem. 

.Mas não é apenas neste aspecto quu o go,· ·rno do...: 
empresários em tran~portes l·oletivos ·, assume ,1titudt·s 
anti-po,·o, não. Um outro fato, (que os nossos reprc 
s?ntantes nas çasas Jegislatin1s, e a imprensa inde}.wn 
dente deveria denunciar e exigir cumprimento, por parti~ 
do Sr. :Ruy de Queiroz. o preft>ito dos cmpresarios no 
transportes coleth·os",J diz respeito à manutençào c..v 
mesmo índice e eoeficiente, parn aquelas empre~as qup 

0
peran1.m em estrada de chão batido. mas que atu.J.1men 

te operam cm estradas asfaltadas. J\.1elhorou o piso, ma~ 
as ernpre$as c<1r,fr1uam cobrando o preço da passagem 
com o acréscimo previsto em lei pat·a aquelas empresa..; 
qlle operam em pi.so de chão batido. 

No entanto . .sc o fato nos revolta. peta.s eolo .. 
cac:-ôcs populista,. de então candidato Ruy de Queiroz. 
por outro Jado, estamos satisfeitos, porque tudo aquilo 
que diitamos deste senhor, a prátka estã comprovando. 

::--•--:: 

OPORTVN!Si\1O 

O Sr. Joaquim Domingues da Silveira. procurado1· 
geral do Esporte Clube Caioaba, contratou os serviço~ 
do conjunto Sambasil Show para uma noitada de ~am· 
ba, em sua sede social, na noite de 26 de agosto pró­
ximo pas!-.ado. Preço acertado. Tudo bonitinho, como 
manda o figurino. Pretendia, óh\'iament!', ~rr~cad~1.r 
parte da despe~as do conjunto, com a ,·enda de ing-res· 
:-;os na portaria do Clube. 

Acontece, que uns trés dias antc-s da referida rocJ:"l 
de samba')) andaram colando, ~m todo bairro e perftri:l. 
uns C"onvite:; onde lia-s? que aquele ato festivo era uma 
prom oç-.ão dos Srs. Antonio Mota ( candidato a rt=>eleição 
de deputado f'ôeral) e Bayron DOre de Almeida 
(cafldidato a dq~J•r.d0 estadual"'. Isto foi o ba..Stc!.r'lte 
para .q11~ todo nmndo entend,esse que o conjunto Som­
brasil Show estava sendo pago pelos referidos candida· 
tos. Ai o Sr. Joaquim te\'e que deixar todo mundo en· 
tTar gratuitamente. 

Acontece que na hora de pagar o conjunto, o dube 
é que te\'e qu"' retirar de seu pequeno Jucro a quan­
tia previamente combinada. 

O Sr. Jo~qui,1,. indignado eom a atitude dos dois 
poHncos, nos enviou carta, comentando o ocorrido e 
ex!gindo que os 1eferidOs cidadãos indenizem o Caioa ... 
ba pel'J prejuizo cat sado pela irresponsabilidade dos Srs. 
Ant.::>.nio Mota e Bayron Dore de Almeida. 

Diz e:m s.ua missiva que no Caioaba pOiitlco não 
prcmo\'e nada. O mais que poderia acontecer era os 
mesmos romprarem quantos ingressos quisessem para 
franquiar ao público. 

Olha ai, meu amigo Antcnio M.::,t a e seu,, arlsto· 
crata Bayron Dore de Almeida, vão pagar o prejuízo 
do Clube, porque no Caioaba. se os senhores passaram 
por 13., fo1 d~ a\'ião. Ninguém os conhece nem po1 
fotografia,;. 

SURTO DE TUBERCULOSE 

Fui \'isltar um amigo no Sanatório de Correas t:, 

para variar, cntre•"istet alguns internos. constatando corn 
muita tristeza, que o rnaior número de doentes ali in­
ternados. são pessoas de ;'Jo\·a Iguaçu, prlncipalmentc­
motoristas de transportes colet1vo. 

Segundo os internos, a doença se alastra com multa 
facilidade pe-lo uso de cafezinho em copo~ - não este­
rilizados. 

APIRTIMENlO - EO. CRISTINA 
Alugo de e~quii,:1 l·-~ala, coz., 4 quartos, sendo 1 de em­
pregada, 3 b:t.TJni·.ro:i, sendo 1 de empregada, inter-fon-e. ~\~ío~

7
J~;;gc-n ,,. l(,rraco para testas. Tratar ?('lO 

ººª"'º º""º"" ' ,, "".. ' ' ,_.., .... ' 1 ----=~:__----------------
LUIZ ZIZI DE 

OLIVRIRA 

TEM JAGL,NÇO NA CAMl'ANIIA ELErrORAL 

A Komhl nº n8,..'l~ .a sc-rvlç, da cnmpanha cl<•lton.1 
dos Srs. Jorge Gama rle R:1rros e Ft an(~ls... Amaral 
IMPBl, dlrigldr-t pelo motor1'3ta Adalmo Alvc. rl~ Ol~· 
velr,1, roí atacada por vf.mdalos .a sen-1(,'0 tl:i <"~11didatur<l 
dos Sn. Darc-ilio Ayrcs " r>:mtC' Paladlnn, na l'>CJlldad<' 
de Vila de c.,w:i. r.esta ~rça-feira próxlm~ passada, às 

fü•·15m . 
Os ,canis , a matorta a soldo dos C()fr,-.s púhltcos, 

n·lo ~."l..bemos se orientado~ ou por conta própria, apr,­
vettando-se d;1 mo\.·lmentação rla pJrnd,1 Pc,;t1.1dantil na 
qu,:,Ja loca1idad(•, invcsttram contra o referido veículo, 
ras,:-ando·lhe torlas as Falx:-is clP plástico cola1l.1, cm ~ua 
volh.1 

O q11<' me entristece nisso t11d" li que .1 carulhic~ 
p:ntc- justamente daquela f."llxa de p •ssoas famlntas, 
dr htdxo ou ntnhum nível tl(JUislti\'o, vttimaf':. portanto 
dos hornl"nS :, quem eles, subServientC'mc-nte, Eõrrv~m. Se 
partisse dP um bC'm nutrido hom<'m do slstem;\, que 
"Slá d<'fend~ndo a sua etc-rniz.ição no poder, ainda vá, 
lã. mas desses jagunços subnutridos, dá pPna. 

Para terminar ,eu proponho aos. Sr,:.. Dante Pala 
ciino e Daremo Ayrc-.. que proibam seus jagunços d(' 
agirem a!Ssim. Vamos fazer uma campanha rm a lto 
ni\'el. Mesmo porque ""º ri~co que corre- o pau, corre o 
maC'hado· 

VA SER OPORTUNISTA ASSIM NA BAIXADA ... 

e • Sr Jorg(' Lima, que nas horas vagas t;.imbém é 
deputado estadual da ARENA, não só votou no candi­
<1ato (?) a governador do Estado do :Rio de Janeiro Cdo 
·,IDBl, como fez a mais adesista e subserviente decla· 
!aç3o de \'oto, favorável ao homem do ,Dia e a Noticia. 

Eu não estive lá, mas pelo que disse .,.Q GlobO J> o 
• carreirista Jorge Lima. ao votar no Sr. Chagas Frei­
tfls afirmou: «Ele é um grande brasileiro, Hd:r de todos 
os fluminenses 0,. Vã ser despersonalizado assim na bai· 
xada. . . seu Jurgc Lima. 

Como é que pode um ,.cara~ gostar tanto de estar 
ao lado do poder?! 
mas não o escorregadio Jorge Lima. 
menos o esCC'rregacho Jorge Lima. 

\S OBRAS DO RUY 

Eu diss~ lã na abertura deste «enfoque;-, que o Sr. 
Ruy Jc ~u~u·oz era o prefeito dos empresã.rios de õni­
bus. Mas de também faz: obras - dizem os seus de[en· 
,!ó:Orc~. F; como faz:. repetimos nós. 
ITIOS nós. 

E pra que nâ1' venham dizer que não tomamos cO· 
~~eci.mei:itos de suas reaUzações, divuJgamos aqui o que 
1a foi feito em outros jornais, em notícia com ,cara de 
matéria pa*a» part-e do Plano Global d~ Ação do G('I· 
,·erno Ruy df' Qu("-1ro2, no que diz respeito à sua política 
de ilum1natão pública. 

Você sabia que num município com aproximada­
mente um milhão e duzentos mil habitantes, o Sr. Ruy 
prestou contas da instalação de 434 •luminárias, colo· 
cadas em 15 populosoi:: hairros? 

Os bairros beneficiados foram: Jardim Redento 
Jardim Le~poldo, Bairro Santa Rita, Alvorada, Cruzeiro. 
~usti!1, Ba1_rro Margaridas, Vila Emil, E. Pedreira, He· 
hópahs. Bairro Marco, Comendador Soares. Vila Valver­
de, Bairro JusceJino e Bairro São Vicente. 

Para t(>rmina r, eu proponho aos Srs. Dante Pala .. 
quP se diga, que um bairro como Comendador Soares 
recebeu 3 lâmpadas (três), Jardim Leopoldo. 2 lâmpa­
da.:. (dnas), Heliórolis 6 (seis) e por aí afora. 

G? o Sr: Ruy continuar assim, daqui a pouco vamo~ ;~~~:,r o titulo de cidade luz. até então atribuida a 

Que pena, meu Deus! 

CAD.e OS DEFENSORES PúBLICOS? 

Não_ é a primeira vez que abordo este problema. A 
popul~ça? carente de recursos, que esperar um defen· 
c;or _pubhco, para !esolver seus problemas na vara de 
fam1i'ia des~ Momcí_pio está fadada a ter pela frente, 
anos e anos de sofrimentos. 't uma verdadeira tristeza 
o que acontece ali nas proximidades da Defensoria Pú· 
bllca da Vara de FamUta desta Comarca. Mulheres des· 
m~iando, criancas famintas chorando, fllas interminá­
veis. Um pademónio danado. E Defensor que é bom 
mesmo. não se vê nem para remédio. 

Só para receber seus nutridos salários - é claro. 

AUSTIN 

CÂMARA VENCE MARASMO Cfl~ 
DENÚNCIAS A JOAQUIM DE 

1 

FRElTAS e EMPRESA DE ÜNIBt:s 
::;:10 Jorge tem d.el.X.ado 
a ~e.S<'Jar e que IC' J.S ,;::tbJ 
mlllto \.'l'lhflS, além d 1 

orerccerem conforto l. ri.io 
tC'mcntE- enguiçam d~i.xa f'eqiJi:t;. 

paS!iag~irOs ?O melo dt'J~ )1 
nho, Por taLI motivoa i;:r 

'1~1e 2.s autor1dar\e3 oo'm ~ 
tes tom<>m as Providênc:~ 
bív~L'> no sentido d.e q,.11!' c:a. 
E·mP!"'sa cumpra as det~ 
na-;oes a que te oh~ 

A!"lDA A AGRESSÃO 

Quem umhêm responsabilt .. 
iou o ex-Prefeito Joaquim de 
Freitas pelo incidente ocorri­
do cm Queimados foi o Presl· 
dc-nte da Câmara. Mauro Fcr .. 
rC"ira d.e castro Afirmou 
Mauro FerrE·lra, titeratmcnt'?, 
qoe •·não p0deria e!-perar _ou· 
tro prncedimt"nto de um fótm .. 

plc-s professor d~ 1.o J:;:raa", 
J;('guido por uma "ptêiade'· 
( stc) de marginais. malfeito­
res ~ pernicioso~ a ~oc1edade" 

~~~~~ aC'citou explol':\r ~ 

O aparte do Vn('aõor Adjo .. 
\'aldo da SilC'vira, líder do 
GO\.'C"rno. que afirmou que o 
cx-Prf"!rito rra um vc-rdadeiro 
"gentleman" e, p0rtanto. inca~ 
paz de violência, não foi sufi· 
ciente para conter o orador, 
q,1~ fez questão ainda de 
lembrar episódio ocorrl,Jo nas 
eleiçÕl>s de 196$. quando um 
individuo feriu com disparos 
de arma de fogo um senhor 
na feira livre d~ Queimados e 
homíziou ... sc ne casa do cita~ 
do professor. 

EXPRESSO SÃO JORGE 
O vereador .José Guilhermi­

no, na ü1tirra terça .. feira. 
também usou a tribuna para 
fazer denúncias, o que não é 
natural em ~eu cornpOrtamen­
tO. O criticado Vereador eme .. 
debista acusou a concessioná· 
ria de transportes ooletivos 
"Expresso São Jorge" de pre­
judicar grandemente os mora­
dores das Estradas Igu~u e 
Caioaba, deixando .. os às vez~s 
mais de duas horas à esprra 
de eondução. Quando os ôni· 
bus aparecem, vêm superlota .. 
ctos não permitindo a entnda 
de mais nenhum passageiro. 

José G;Jilhennino consid~rou 
que oz serviços da Expresso 

Para não per<l<T o hãh!t., 
o Vereado: J?Sé G1.11lhenr .. 
voltoa a elogiar a Adm:n _ 
tração do Pr,.,fcoito R,iy d~ 
Queiroz, agradl"cendo-lhe 
<"Olocacão d~ bminãrhu a 
Vila Nova na 

CRffiCAS 

!á o Vereador Domini::'11 
PmdOl ftambém 00 1IDR1 

ocuoou a tribuna. jui:;tamont, 
nara rriticar 3.5' f'lbr:is iltl Pr11 

feítc- R11y d 0 Que~rm. c:,nngi. 
reradas pc":" e1"' corro de fa .. 
chad!)_ "" ..,-o!"t~das exclusin· 
mente para hcntsficla'I"' os r!. 
nut0!. ar<>nic:.ta<::: no ,1,111icíp~. 
atr,rrferui<' ~ mf"i~ dúzia ~, 
prh.-il~giadoc; 

Na s~são pfenária tle terca· 
feira o mesmo Ver0 ador Do. 
mingos PusTOT (e? qu~tão de 
congratulaMP com o J11iz ~ 
~t~rores de Duo:1e d-? Caxias 
Llbório Cerqueira. que em 
trabalho acusou a existência 
de 13 mihões e 500 mil rreno_ 
res abandonados no País. 
Leml>rOu Pusio! que taf fato 
ocorre quandô o Governo FP"" 
dera! gasta quantias- astronô. 
micas com propaganda pela 
televisão, fato qu~ já foi in· 
clusive denuncia.d.O no próprio 
Congresso Nacional. 

PIRA DEPUTADO FEDERAL 

1 JORGE GAMA 
--~------"----------... 

N.º 317 
Vc-ride·S<' uma 2.rea de terra eom 3 503 m2, situadi:i. 

a Rua Al'fa. ~ ,·n rróximo a Cia. de Clearros Santa 

Cru,. Preço· C1S 250 000.00. Tratar na Redai;ão deste 

jornal. Rua L111zu Lambert, 91, Fone. 767 .0209 MDB- 1 -----
\
- ~-------

'. PEURA BRITADA E PÓ DE P~:URA 

li\ M ij $ •) ;J $ i ift\t 00~1 :acd 1 
-- ... - - -e__ .. 

J'elefooe 'r Ats.X. 767-4117 

t, 
tr 
d; 
1 

p.-'~ sext1 \""Z o Go,·erna.. b1 
(T.' F•~ a T .íma. "em '.>: NO\·a i; 

1 
... a. 

1 
•t> ano, serr~r ;,gra n 

t. ar 11" f""m'\ d-~ intrr-:.sp e 
'ª p.. "'.ião ou oar" inau'!urar 

.... _ d rar'·t?r .--ri ... -1t:íri0 

'f""!'' te!!llnfrf-:.,a r 
... ri.. •n rOrr., ir,:,--~·,, .. ,_ 

· J:"";.!ra1- d: '\hdurc1"-·" 
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F~L\RJA LIMA INAUGUROU A 
ESTRADA DE MADURElRA 

0 desfih ch·ic-c>--escolar rca. 
do na. tardc- de segunda. 

llz3 
00 DlstritQ. de Cahuc;u, 

ft'::~u eom a p!l.rticipa!=~º,. de 
cCl. . dt" crianças e JOV.;;n~ 
rn

1th
ª~~tes de 14 estabel'cei­

pr~m;· de ensino. sendo apta1_1-
rn<' eh'- 3 ,1 toridad~s mum. 
did~s P e pdO Pr~(eito Ru) 
clp6ur·iroz e a primeira d'lm'l 
de Muricipi, Dona Vald.~te 
do_ . Pinhdro. cm lugar d<' 
tlnt., no pa1<:>nque ofic:a1 
destaqce ·-

O desme teve início àc; 15 
a e pro~seguiu até à.:; 17 

Mr : O{"asião < m que o G )· 
~=dor Faria Lima ch"."ga\'1 
:i. ("ahtl '"ll. acomo:mhaclo d(' 

tárins rlc- Estado. o-:ora 
~e;;irar · a E~trad~ ~e. l\f':l,. 
dr1róra, obras rewind1c~dá 

lo Prefritr"> Ruy de Queiroz 
~o Dt>put"'.ão F-"deral D'lrcitlo 

Ayres .,..-

ESCOLAS 

Da re-ic munici;-al d .. C'fl_c:;­
no. particir-aram do:;; festc:,JOS 

d;,c:fil,~ a'.\•c:ivcs à C:::emana da 
Pátria ª" see"1iintec; e-::colas: 
Pe1"8 Flr,r.. Ru\' Ber('ot de 
Matoc: fina11P'11r.'ld~ "º atirn.1 
G-Ovr-rno~ Sh'lngri-lá J,.hil'? 
RiH:,.0. Vic:c-ond.., ~e IhbOra_1. 
J.i.rdir" Contin~nta1. Dr. Th1_ 
hau. Km 32 - Da área esta­
dual M: i::p..,.1]lnt<'c; r-c-Cl')t~c;: 5 ... .._. 
f1'1icertr-tiáTiC' H 11nih--rtn ~P 

famf'(';i:: Sarp--nto ~ntoni". Er· 
-nestr'I Jcc:/. F0nif:6-,..,o ... ~·,,di:t 
l'lc; ('olér.i:i"' Mo:.vid-::if O L·c"'"11 
-Pr--~ide"tP "'\lê1•c:-i ~a rPde 
particular de ensino. 

l'J~!T~ DO 
('O\'ER°'\ADOR 

Pela sexta Vt>Z o Governa ... 
e Far;a :.ima vem ?. Nova 
Ig11acu e-:te ano. set"J"IPN" r,.ara 
1ririar .... opmq rlr:- intr-r--~se 
da P.ezi_ão ou oar..._ inaugurar 
obnc: d°' car~ter "'ri"T'itârio. 
com" ,..e,_.,.,...., segnn-:!a-f-.:ra 
"'m r31111r11 rQ,..-. ~ ;n~ .. (""r!l. 

rão "!!J. E:;~r3'.b. d? ~fadurf'ir"'. 

O Governador veio acom­
panhado do Presidente da 
FUNDRElll, ~"'ernando Talma 
Sampaio: o Secretário de Go. 
verno, C.omandente Baltazar 
da Silveira: o Secretârio de 
Transportes, Antonio Pizarro 
e d ""mais assessores, quando 
Joi recebido em Cabuçu pelo 
Prefeito Ruy de Queiroz. os 
deputad~ federais D.:t.rdlio 
Ayres e .José Haddad, além 
do Administrador Regional. 
Edifüerlo Nascimento, e os 
\'Ci,eadores Adjovaldo da Sil· 
\eira, Jo~é Mendonça, ifário 
Pereira Marques e Dirceu 
Aquino. 

A ESTRADA DE 
MADUREIRA 

-~ ,,. 

A obra tem el'evada impor ... 
târcia para toda Região e 
no ato da ineuguratão o Go­
vernador descerrou a placa em 
monumento no centro do Dis­
trito de Cabuçu com os dize­
res alu~ivos àquela data. 

O trecho inaugurado da Rj -
105 1 Estrada de Madureiral 
conta com uma extensão de 
13 quilômetros. ligando Nova 
Iguaru a Guar.du (krr. 32l no 
entroncamento da BR 465, 
antisa Rodo,·ia Ri0-São _Pau­
lo e "ªi possibl:itar tamh~m a 
interligação das rodovias fr-de .. 
rai,;:; BR 116 (Presidente D,.,­
tra l e BR 101 (Rio-Santos) 
rr,.oc-rrionan~o a.:;;sim melil_~ ... 
utilizaçi\o do sistema rodov1a­
r:o local. 

secundo dadOs estatístico.:., 
trafegam diariamente pela Es­
tr~da de Madureira, em m~­
dia 7. 963 ,·eículos. dos quais 
1.157 caminhõ~s e 1.2~2 ?ni­
buS. entre linhas muntc1pa1s e 
intcrmunicípa.is. notadam~nte 
nos trajetos Mangaratiba­
Ca, ;as. No,·a Iguaçu-Km 32 
,G;i:\ndul . :N'OV"R J~uaçu-Pa­
lh,:1cb. e NoYa Iguaç•1-Cabu­
cu 
· ;, .,. cbrac: 1a E~trada a~ ~f~.­
dureirn rustaram Cr!; 27 5on 

CARTABERT ll 
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mil, inclusive quatro pontes do 
..:oncrt~o a1maao ce,n.stru1da3 

atrav~s de cOn\'enio entre a 
.F UNDREl\I, a Pretcitul·a de 
.l'IO\'a l&UttÇU e o DEK--RJ 
os demais serviços compn:ci:i· 
dtm alargamento d~ pista, si ... 
nalização rodoviária, pintura 
ae la1xas de trãns1to, co,oca­
,ão Oc placas e port1co:;. 

Foram executadas outras 
voi-as corno drenagem, cans. 
trução de buehos de concr-eto 
para escoamento de ãguas 
pluvlais e plantio de árvores e 
gramas para _m!lhorar o as: 
pccto pa.isag1st1co da estra 
aa e combater o processo na· 
tural de eros~o 

BOAS VlNDJ.S 
o Prefeito Ruy de Queiroz 

pronunciou _um unpcrt~T1;te dis· 
cur~o, analisando. a ~1s1!ª ~~ 
Governador Fana Lim 
Distrito de Cabuçu e como (a· 
tor de progresso para ~ma 
Região, na presença de milha· 
res de pessoas que a.pt-'_ud1am 

agradeciam as reallzaçoes do 
Governo da ARENA. tanto d~ 
esfera municip2.l como esta 

du~l .Chefe do E:!ecutivO, emo­
cionado. deu ênfase às obr~ 
já inauguradas em se~ Muni 
cipio com recurs~s 11~eradOS 
pelo Governo Faria Lima e 
pelo Presidente da FUNDREM, 
Fernando Talma Sampaio, ~-­
dos preocupados em prororc10-
nar mC'lhores condições e ~rna 
infra-estrutura par~. a ~a1xa­
da Fluminens<- e parbcular-
rr.erte Nova Iguatu. . 

Antes do GO\'ernador Faria 
Vma f~lar para o público dc­
Cabuçu. recebeu uma placa de 
-prata rom dizers de. agrade. 
cimento. das mãos do Prof. 
Mcrenc Nune~. t-m n-·:-·me da 
cem unidade. 

NO<;SAS METAS 

''TemOs 
lhar em 

como met:e>. traba­
b~ndício do povo 

UumlnEn.sc, que passou muitoJ 
anos csquccído e entregue a. 
governantes que não _se preo ... 
cuparam em ctar aquilo que O 
povo merece''. <.;om ease en­
tendimento, o Governador Fa­
ria Lima diSs.e que sua vi.aita. 
a cabuçu era para. entregar 
ao trâfego a Estrada d~ li.ta· 
durcira, um sonho doj 1gua. ... 
çuanos. 

O Governador diss-t! Que an· 
tes da Fusão a Bab .. ,ada Flu­
minense contava com Pou~s 
quilómetros de asfalto e hOJe 
diversas obras têm sido fe1!3s 
e outras estão em execucao, 
sendo em todo o Estado um 
total de 4000, para promover 
o progresso integrado dos Ou· 

m~~~~~nte ao aspecto polí. .. 
tico Faria Lima enf;:itizou que 
a ARENA tem mostrado ::; 
espírito de trabalho e de P 
cupação com a causa de . noss~ 
povo e exortou os cand1dato 
a não deL"!.arem de usar ~o o~ 
tensivamente, em su~ P P 
gandas eleitorais a s1e:la da 
ARENA. "Não se- envereo • 
nhem do Partido"' disso o 
Governador. . 

,.05 nossos adversãr1os -
acrescenta o Governa.dor 
são verdadeiro3 gafanhotos 
que vivem comendo ~m r.ossst 

horta e nas ruas dizem para 
o povo que todas as obras de 
,•:ilt,... em<> tPmô:; ,..-.ati7a7,º 
foram reivindicadas por etes · 

NO COQUETEL 
Após ; inauguração e o deS· 

filp cívico-escolar' de '?abucu: 
o Goverrador Faria Lima fo1 
rECel)<'iOnado na F~r:uldad"" ele 
Filosofia. com um coq1l~te1. 
l\T::i, ocasião converSou com ~­
ií.tieo~ ,.. Pdnreidorr-c: ~~ ~<'"'~:~ 
l'C'vanào muita~ rci•Jmd1CB"O ... 
de repreSi"ntantes dr elas: ..... ª 
d:--: comunidade. Estava"?. { .. 
<:.f"ntes autori<iade-: m1m,c1p.'l s. 
~rofessorC's e ronresentr.i nt'."S ~;:i 

impre-n~a dP N_ova I~naçu P 
do Ric df' .T~ne1ro 

Ney Alberto 

Prefeito abriu a Semana 
da Pátria com discurso 

..As <..-OmemoraçCY'....s alusivas à 
Semana, da Pátria em Nova 
Iguaçu tiveram inicio se:tta­
f("ira (dia l.o de setembro) 
com abertw-a., sOlC'ne às 8 ho,. 
ras na Pr;iça Santos Dumont, 
com a prc~nça do Prefeito 
Ruy de Queiroz, qu~ h~tC'ou 
o Paviihão Nacional, cnq:ian­
tO os Deputados Josê Haddad 
<' Da.rcílio Ayres hasteavam os 
pavilhões do Estado do Rio 
de Janeiro e do l-lunicípio, 
rcsp?:ctiva.mente, sob a execu .. 
ção do Hino Nacional. canta­
do por centenas de pessoas \' 
estudantes. 

Para a abertura oHcial da 
Semana da Pátria comparece .. 
ram ao palanque-, na: Praça 
Santos Dumont, representa· 
ções de todos os Centros Civi ... 
cos das escolas das redes mu­
nicipal', estadual e particular 
de ensino. além de diretor('s 
de colégios, o Secretãrlo Mu ... 
nicipal de Educação e Cultura, 
Prof. Murilo da Silva Aiv.:-s. 
e a Diretora do Centro Re­
gional de Educa.tão, Cultura 
e Trabalho (CRECT), Profa. 
Natividade Patricio Antunes. 

DISCURSO DO PREFEITO 
Dando por aberta oficial ... 

mente a Seinal\8. da Pátria cm 
~odo Município, o Prefeito Ruy 
de Queiroz, pronunciou'. de im· 
provisO, o seguinte _discurso: 

"Meus senhores. minhas se .. 
nhoras, crianças do meu Bra­
sil: 

Centros Cívicos aqui pre_ .. 
sentes neste encOntro de ci­
visrr.o e brasilidade de amor 
a Pátria, onde iniciamos as 
comemorações alusivas à mag­
na ôata ~,. nossa, histórh, 
prcfund?mente se n sibili~ado 
com a emoção de pre~1d1r, 
para honra nossa. por delega­
ção do povo. do povo de- noss~ 
terra. e assistir n"sta manh · 
de setembro um encontro d-:­
jovens eom o_;; mais velhos. de 
mãos dadas e de ponsamei:itos 
uniformes. onde na simplic-i1.a· 
d<" deste eneontrO rc-ndt.:mos o 
cuTto de- nossa; hcmenag?ns à 
ncs~~ Pátria _ Bra ... ileiril"lhOo; 
de hoje, brasileiros de a.m_a­
nhã. quem sabem. meus JO· 
vers. qur- d"ntre vós. e;tarâ o 
fnturo Prefeito dC' NO\'"' Igua­
cu. '\'uma mensaP,cm às cri .. 
anc-as de amanhã que e-Ssa 
me risa ,zem aos cê• :s t"O.5'-a no· 
inspir~r. na modéstia d~ nss· 
fa fala. m?.s com a grand ~a 
de no~so sentimento de bras•p 
]idade Pata que lhe p0ssa dar 
um1. m?nsae;cm de fé, d" e-s· 
pcrança e de- otlm~s~o nos 
(l~stino! ne no:~sa PatrI:?.. . 

Uma Nação s o me nt ~ f' 

grande quando seus filhos 
o são. A \'f"Cês. j o \' {' ri s. 
a QH<'ffi e-stá re-~ervad_o 
<" fut11ro d,.. nOSc'-a Pa­
rria, ,..,,,:?. ~andC'7 a de nos· 
Pátria pe-J'a gr'1ndeza de no., .. 
"-3 Pãi:ria, }')('la p•1iança d~ 
n os"ª Pátria, um futuro qu 
a \'()C'ês c-ompe,tc- pl''.1--:má.ln 
para que os nos,;o~ filho-<,. . e 
:::Nis filhos pO--:s::im t~r ,r.:'~ 
tranqüilos. E se uma Naçao 
é ~rande o'lando ~eu-e:: f!lho:; o 
.são é predso que fone ~a 
formae:-to d!' J'lº""º ooco ª. -
sim <"'omo a m<>nor f'')~l • 

d:1de é ti família a fa~illo. 
divinamente con-stituida e _a 
cêl11h que irá formar a, Pa­
tria. No di1:t"-'r do gTande ~­
tricio Ruv Barbosa, que af1r­
""ª":1: "?\foltin1icai 2 cél~1lri 
tende o ortani"mo: multm1:~ 
r~i a família t<·nd·" a PátrJn_ 
e n Pátria divinnm~nte. rep•-

to senhoreS,tem que ter como 
l'lf'-mentos orgânic<>s a honra, 
a bcnquerência. amor e s.acrl­
ficio e vocês querldcs jovens. 
com esta m.,.n.:-ag<'m de amor 
pof"1ue a)glima. t'.'Ol"a neste 
plar()ta só é construfda qua~ 
do 1.:xiste como elem,:,nto ca-­
pitar. o amor e o ~mor nesta 
manhã. onrfo vocês estudan­
tes. prof""ssores e autoridades 
se encontram para que. numa 
mr.-nsaecm sincera de l""'speito 
à nossa Pãtria e respeito aos 
valores de no~sa Pátria. quero 
a,q1li numa homenagem ao 
príncipe que no "Gr1to do Ipi­
ranga". nos condicionou no 
cenârio das Na<;ões uma posL 
cão d.-. r1"'st~que, qurro a el"'. 
nestr instante re~pond0 r, rM· 
pender p0rq11e "quem ~lanta 
colhe" e 5:e nós sPmeamos 0 m 
nossa PHria atra,·és do.e; 
ma.is velhos. através dos exem­
plr.s dariu0 1'es Q'l"" têm o de-­
V?r de h1J~car ::." sotuçóP"' ~ 
cr,cOntrá·la:S par~ oc:; prOble­
mas de nossa Pãtria. Nesta 
homenagem dP fé, portanto, 
QU""ro, numa insp;ra('ã~. em 
hf"m<>n::ti...,em à-: críanctnoa<:: <10 
nn,!so Município. à,;;; ('l'la_n('-,<; 
de rQ<::!=o Brasil- lembnn-i~ 
:-,:,;ti -o o·..:.tro nrinr>.,r,. oue fot 
de,.: pOota~ tirasileírO'- e que 
esta m,.nsa.,,.cm d"' Bilac ;eia. 
a mensa~em a_ vocf,,S, cnan ... 
cas. ('Orno exemplo dP re~pei­
to à Pátria: "Ama com fe e 
orgulho a t"'rra em q11" nai:: .. 
ceste". Crianças. imitem rn 
graJ>deza a terra onde nasce• 
mos. Amém" 

REPRESENTAÇÃO 

ESCOLAR 

Repre~entando o pensam~n­
to dos centros Cívicos Esco ... 
lares do Município. Oj alunc,s 
Edison Pereira Filho. ~ ~ns. 
titu).:o Ig1..·eçuano de -~-_n--.100. 
e Vânia Gomes de <?.1veira, 
do Instituto de Educaçao Ran ... 
gel Pestana. fizeram wna ora­
ção cívica destacando os ~alO: 
res nacionais. dentro . dos as -
pectos da história da m~epJ;_ 
dência e do processo d 
sem·olvirrentc por_ que p~,sn 
atualmente a Nac:ao. 

Em soi:u@a. o Dep•1ta~o 
Federal Darcilio A) TE"'~ f"fd 
tuou O pl'antio de uma m~-a 
ele ioê amarelo e n~ _o_casi_:

0
~ 

rlissc- alsumas ca!:1\ r h _ · 
br"' a imoortfinci~ de nossas 
riquezas naturais ~ a preser­
vação da nora. 

PRESIENÇAS 
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<' l •to. do COFRl::!0 D\ !.,.' \'Ol 
fA con :ill•11m rv ). e J1 tl mais 
ru !t'.i , G• ~ C' JdtC'ITl'S de ~dCh; o. out o~ 
·. rn t .. 1 c.~1JflOO!_: - Mas ist1 n1 .,, "' mp1 
; .-~. r i'e P llra t ü·:lr ll<; dúvid ;, 1aUo­
r mo t i t~ste n ulto sli 1olc P an. 
l"t'd~t i-cspcstrl certa ronte um ponto F c .. 

Jic fad1 ~ - H á p011cos d ias, u m def!ó..,it de 
.-,,. -ro!s ._it11:ido junto 3. P rc i t~tJ d_ foi 

' ' ::ir · · , -· , t ri:· t~ e\' -,v, f" ,,,t rr'.l 
~1 d1:':i'"'('~pr ,r:.idos da casn. qw . flc01, 
~":- , ro~trado a o chão r csva1nd~":'-' 
~n't1"'~.a~gue . Vm médico. d cons•1ltt~r, 
, ;mhô. foi chamado ~ a tc:_n d:r o fendo, 
. . e:abcndo das circun'°'tãnc10s ~m QUE' ~:ª~·-~ o ferimcn10. r t"'C1l!-<m -..,P a ~-~zi-10, 

t~ ar.do que O caso era com a Poncia, e 
~~~·nuou fagueiro faturando .em s:t~ con· 
e 

1 
. iO com os clientt"S part1cu1ar, :-- -. . A 

~~1 t~;nça ('ntrc o.-. as~alt!wtes e o medico 

e-,tã 

a - no ca Ubre- da arma 
b na cor do uDiforml" 
c ~ na quota <lendo. ao Jmp.'.)SC, d"' R,'n. 

d _ ~~ iocaI ao esconderijo 

9 
_ 0 Sr Góe~ TC'lles. d lr ·tor . d o 

... t ·\·O órgão da imprensa contcrranea 
~~oº!i~ado ··o pontual" apoi~v" rl "'sa--­
r: ~l radamente até há poueos dias a c1n. 

~;~fl_:ura de Fr::-ncisco Amaral. da ah ra· 
d; 1 do J\.IDB . Agora. rom o mesmo cie. 
... ;~:,;mhrO . apóia O sr. JOãn Batista Lt_1-
brrn1 o. arí'DiH3 d~ al'a re~ovadora. Pe1: 
gur,t:i-s<': a mud:rnça de at1tud~ dPve~e a·. 

a - Amaral ser perigoso agent~ ve:rmelho 
b __ Lubanco não empregar dinheiro na 

campanha. só cheques _ . 
e _ probl~mas de consciência idC'Olo~·,::a 
d __ 

0 
conhecida lealdade de Lubanoo pa­

ra com os correl1gionãrios. 

3 - Quando você ouve a . palavra 
"DADA" imediatamente a associa a 

a _ um sare('nto do exército colonial in: 
glês que, premovido a presidente, f01 
ele!t.o marechal. 

b _ um cozinheiro da "Manch~te" que 
descobriu petról'eo e fez b01oote a 
Israel 

e __ Um grande ('c;peculador imobUiâriO da 
Estrada d~ Madureira 

d __ Um grande líder esplrltuat de Nova 
Iguaçu 

4 - Os areniStas do Estado do RiÔ 
,·o taram em Chagas Freitas porque: 

a - Assumiram um compromisso cívico 
com a Pátria 

b - Levaram "algum" por fora 
e - Quiseram protestar contra esse e,Sta. 

do de exceção que instituiu a fide­
lidade partidária compulsória 

d - Reconheceram n!>le o seu verdadeiro 
Jider pOifüco e ideOlógico 

5 - As estagiár ias da SEMEC rece_ 
ben~ menos que, 1 l um I salário m ínimo 
e 11e.r:huma orientação nem supervisão pe­
darógica . Tal fato cons titui : 

a - Urr:.a autêntica revolução n a p01íti .. 
ca educacionat a té hoje po~ta <'m 
prâtica no Bras11 

b - Uma ~olur,ão milagr(>!-a. para os 
noSsos problemas t ducacionais 

c - Um estímulo ao aperfei(,'Oamento 
t 6 e n i ~ o.pf"dar:ógico do mae:lstérlo 
;gua~uano 

d) - Um plano coert-ntc e lúcido de- re-­
distrib1Jiçã1"> da renda que ainda não 
foi r..crctbida nem pelo Sünons('n 

C. - Qutm dl~ e "O Estado sou eu"? 

a - Chapas Ft'C'itas 
b - Farta Lima 
e- Amara) P ixoto 
d - Raimundo Padilh:i. 

7 - Se R~· de Queiroz rontinuar no 
rresmo ntmo admini1-trativo. isto se-ré. 

n - o rart, 
h - 11m mHai::re 
t- - uma rrn t-,tra 
d - o fim do pie .da 

R - Q, .. ar"'.'!ntrr1.~r~ ("Om o "' a r Pn l-_ 
t - f<--dc-r1 is ,.. · • ~ r,cfmnln rl M r~ t arl11a is 
'- Ct3"em r • ca 11ldato dn MDB"' · 

!, 
e 
d 

f ,- 11: '!ln ci'"""º, e como um ma '""'º 
r ! t nr1a ilaclor 1I ao ca· 

t tnn r ' r 
"ªr·· A: cz1 1ta~I)" 
r nd ... t5 um mvo -oartt-lrJ 
nãn &couttl'""'rá nada 

rn-
9 • ( ~1 

ta 1:osa., 
f 1m e.Sta r 

u. _ 1_u 1 F1,. 0 o c'cmõ1 ·, dt.. "r... te 

1 5 1 xo O ,•iotêncla na Dutr . 
.. - O garJnhão da Rio- -i->c tropoli 
d _ Se minJ,a emp1-egad:1. solt'lc ~ n pom­

ba no tJr 

10 - H:'1 d as- teman&-, o ".;orn~I de 
Tl' (''' publicou mAnchet<' com um3 so P~ 
1a,,J. cm Jctrns cOl'Ossat:· "~ \ F~\DEZA · 
To.! c~<''"ma.cüo se- refer i(" a: 

t - uma rr.ulnt l d<" opulc-nto convida-
tivo bumbum, cujo r<'trato l ..,ta,;a 
t~mparlo to,.,-, ,ahah:o 

h Os sr>ios fartos ('> generosos d um:1 
loura, cu.to retrato estava C':-tampailrJ 
llm noueo mais ahaixo 

e _ 0 c-;_._amí'nto " 111a-de .mel d .. inte­
r" .;antN r nlr!;t'CS rapazes do Ponto 
ch·c 

n _ o comportamento dC'itorat d~s. ad­
\"ersârios do gorriden~ \Valcir 

F.ESPOSTAS DO T ESTE 

N inguém a certou nad.,,. Eis aqui as 
''ún irr..s" respost a<:" corretas 
1. J. difer-.nça é o horiir io de tr_ah'llho. 

J:ciS o dOs a~saltantes j á h~vla aca-

2 . ~~d~.itdanca aeve-s~ a um problc":a 
c-<:téticO: Amaral rima com m":11. Já 
Lubanoo são outras conversas. 

3 ~ o coro da:- cabos ei'eitorais levan­
do a~ ral'ldidatos as r~ivindicaçõ~s 
dos eleitores. . 

4. Os areniHas do R.io são multo d1s ... 
traídos !' não nerceberam QUt:"' o Cha· 
_e-as é do MDB . Ou não é? 

!i. 1'taiS" uma prOvc1 de que o GOV"'rno 
irunic;pal é pe~ .. 1:. .. ; .., P l"'~O '"?1~2 

r-,lU~,ar os parco.; r ec,1r sos 103 contn .. 
buintes. As estagiâria,; c"cveriam na­
gar p ,lo menoc. 300 cruzé irJS pelo fa .. 
\'Or que recebem. 

6. E<;ta rc-spost ~. e11 não sei. mas quq_l· 
oner urr pOderia ter dito 

7 . Prr~unt~ ociO<.;a. A f"'ampa.nha. 0 i-eito .. 
,..~1 .,.ó vai ~té novembro. 

~. Dis~e o Presidenta d'l República: o 
futuro a Deus pertence. 

9 . O Santa Rosa não e:1 iste m;t.is. con­
t· :do tais filmes ou outroc:: iguais p0-
dem ser assistidos em qualquer cinc-­
minha da localidade 

10. Sem brlncad .,,;r~.: a man,..h0 t(. refer:a­
Sf' ao fato de a Federa."Ã.O p-;uminen ... 
'." (' de Fute-bol ía-,uf'la ou., ainrta não 

~t:l intl"i~ment~ fllndid~) ter mai­
cado os jogo~ finais do Campeonato 
Fluminense- de S eleções sem ter jul­
~ado os re<'ursoc; das selrc:ó"~ igua· 
r"1a na e nil'Opr,lit~ra . rvn-on Fre·tas 
Tebceira) 

TIA N~GA, A PAGODEIRA 

O samba muito deve às famosas b'lia ... 
nas que, na Praça Onze. promoviam a 
ttda de samba, onde s e dançava jongo, 
jc,~:l.\'a·Sf" capôf:"ira e can tava~s" nartido 
a Ho . Des-c::as baianat as mais famo,;;:;as 
(_>ram Tia Cita e T ia TOmãzia, e--;ta fun ... 
da dl'Jra. da Mangt:~ira. . As fec;ta..; e ram 
aniff'::i.da s cOm cavaqu inh('), pardelro. prato. 
c::u1do e palma de mão. 

H oje, muita r ág,1as rolaram . As es­
çc,Ia~ d e sam b3 eXPloram o luxo para 
conquistar o povo numa jocada a \1.-.na nt~. 
m:i~ exist em as válvulas dt• e~capc- para 
rr,.~ervar o q ue há de m~is nuro em 
nos'a música popular. Temas o Grémio d -.. 
,\rt· ~P~ QuilombO, fund1.,J1 (Y)r P~u­
llnho d~. VioJa (' Otndeta. t<'mos Adelzon 
Ahf'~ e Sérgio Cabral, pessoas que (>stãO 
h1ta,;rlo, não deixando o samba morrer 

Em Xova Jg11a('ii tPmo~ a T;~ N(" ... ·•, 
nntl,..,a mora.dora de Me-s,,11íta hOj.i> r~i· 
dente no ''romhl}.1" ,fa R11a Otãvi" T:<l,.ou1• 

no. (·nde todos os fins. de semen~ organi· 
71 . Pm sua rasa . rodas de ~amba, m11T! 

moi•: imcrto vol Lint ã rio d !-> p re3Prvação do 
C"U< h li d ,. m<>fflOr .PIT'I nosca mlldca. 

1''a Nê~a (! funcionár• ~ -'lo For11m e 
ex~ .... lt'nte í'OzinhPir a e C"5 pagOd<' sã,, st m· 
1>" rant~,"ln!'l na basr do mocotó. feijoada 
P n-.. u 11. h~1ana, at JmH,i111lado ~º 11m'\ 

... t b ,-a com limão r- CE-tveja r ·l·uh 
"J cdos o,. rlnmir~c-... ..., c<>mll"n e nr on· 

tr"' nn e-"' d,,. Tia Nêp.a composih r s 
t mn '";ninho, Romlldo, Dicr , .:'0"'10 da 
\': ia Blia1 l,> f"atl"Que, Zé do Maranh&o. 
l u 7, cio C11.\'"'C0 e '-> p,-::-;03l' ,ta .;;.tiva rfo 
,.. ~ l: rfo Porte ,-- oa ~ h1 milc!e , ror(,m 
m1 1 s. - .. ivelS 

T ia Nêga c-a;n1a P tem --na da V?zP,. 
n'.a • ly."n•ta:i que uvl, em 1.:uo ca. l r,tJ'n 

c-hor nhl ('t-Orõ~ ambõe,;. cav 1gu nh!J 
e 'l\.l1 ros instrumentos. A gente aort·nde 

, r:11te q, " o lirismo da vida e tã nas 
cokas !implt>S lHugo Freitas) 

Antonio Gri lo 

Chagas Freitas 
• Sr Cha--'!s Frr1t..-c:.. 

'\. c1cv'l - e !· l! un"'ª :t~ ~~lnha e d1mlnu polit1-
1 J C e no dO adn, i;:s ~r Ht ir qu u-na. d~ pr;.n· 
C'lrl n t~ E u te m- m a .. ~. ini i ·m, t c1u, ' 

1 u 11 rn,1<' -1~ I· cdc Tll C! \ Rcpu1 lic-a c(:ntro c H 
LO H. Q r <' . r.· .o. e"< catmai _ium 1-1 n1 do g')• rn.lm~n· 
t r , e r à1~. , \ 1 P t: , .a jO lídi r nâ 
t • 1 ~ G < ' L C. l r.- ia r. ;~IC[ zr·11 d• h: ns 1/U.­

r _ .. ~ , ,. ,_ t·n i_ m:"~e~-r:: pO· uil ·1Td f?rtun:, que 
h a da no l ,i .. t 1 -~ma dt- 1 trilhe:--. de cr z •r-Os C'1mo 

l , , e l 3 .t ,. i ... , . l" tu1"" <" f ch17h:'1 d~ A1cmar d_e 
t-, v" , o .,,, _r-1 ,p t L r a·s l~rlinr qur o rhcfe, um notcr 
I ·o_ cnri ;;~- i 1u e .m i U(' ~ ahava de ser corru pto 
rio e· f f'• nl.-1. <". p.-,11t1cO q lfvad! pelo Brasil Lntciro ,. 
e 11 im ... •m lr:l'1 •• \ment(' cr 1 <' -1-:,r,11:u:zou Ucfin·~ 
QL r,.r .J.~'- u f; r. ~1 º: urr~~1h~'l:a;u fa~"·. Chagas. º. f ('lo 
, 1r ·rt<' \ .. r r . " . 

1 
a t r imõnio pnlihco no 

clil· t e, , hr .. dciro_, •i:~untt,·fa~f"i;i,\~iu mc-lh or d o (\UC- a 
dP(') rtamcntr ''°: _R,o ide sobre sua ascern•ãO e ca :Teira . 
c11comenc!a .t\~ 11 -~t-~r .ª~ e mú1'tiplos · negócios. u1tr-:-,p3i­
c~orro 1,0 .m~~ cl~(, :.:;~~irncl,.. ~Om"J naqu ele-~ . film1·s ~" 
:::ro-~st~;':> qu.--. H1,11'yv:ood tão bem sou bC" f ixar n~se .. 
rie ~~Ci'-tt ai de f,!•l lciais reallzadOS na d.~~acta d(' 40 o 

·0 r~·iro..ido f\, ' Chagas é deve;as humt a;-t{' par a d" 
. ' c2.rioca Fm dezenove a nos de ex~·!nrn~nto . . • 

pcH . . d -g,f" 1gs4 0 Rio de .;alleiro eonstitum-
mocr atirc. e -1 ~ 3 · ·t I d Reoúh-'i 
se O cC'ntro roHticc do Pais. como rap1 ~ a 'd "' ·. • 

a, ~ l ú "-r .-, illi~;.rr os nomes ~::i.is i~u::t r C"~ da~~~:- a f~~ 
blic.:a nacilmal. r <.Or,vivio com t!~ura.._ cte cxpr ---~ao~ . 
"C"-nht :: q u :'.1:-r• í n1 imo. deveria te r t ~ans (ormado o _e _.rt ... 
ca r.u r.i !-er- 1mar.1 aos fa[~os p0líttcos , ao :. carrell"t:' a, 
e orortnnistc1!-. d e t odos os_ momentos e. de toda~ ~s _epo ~ 
e - Tstc pi>lo q ue· no~ foi dado obsen ar n('ste.,., ult mo 
"~~·s. -

1
,r._~ :\('C·n i f'·n: e a ~:-.::-capital ~u_tror2 berço ~~ 

,,.rande .; <..ko~éc·s " acont~c1mentos poht1cO:;, acabou_ .~e 
; cc1l!ó~do a urn 11:c-ho de caf"'.jestes. de fa!'l~s. opo31c10,. 
r.ista;-; q11f' se a prcveitaram do voto tradtc1onalrn,,nt" 
contest&.dor de carioca para endossar os postulados do 
Ter,ímc '-·igente. 0 que se explica pato aooptamento ~~ 
gran"le mcdoria ;,rfr.isb.. ao Sr. Chagas Freitac; no Cole­
p.ío Eteito:-a;· que o eleg?U G0v.,rnador do Ec;tado ,.,,:, 
úl!"ímc clia ] l'J . . 

~:io e> de se <·stranhar que. po _. este motivo, o R10 
ck Janeiro. como centro nervoso de P'!íS, t ~mha sido 
ultrapassaclo pe r São Paul'o, Rio Grand~ do Sul. Per­
namburc, Mmac Gerais e atê mesmo o Paran~. <'m terp 

1 

mos de l'::,presC'ntac:-ão a nível naciona]. O que nós pode· 
rian:os c-sperar Ól' OPosição cm nos~.o Estado. num tra .. 
balho de ativa mi1Jtância pol1tica em consonância com 

1 

o~ me,\'imt•ntos c:w1s que procuram encontrar o caminho 
mnis curto e 5-eguro para atingirmos a democr-acia ple-
na, scirá fatahr.,,r.te destruído pelo Sr. Chagas Freitas e 
s.ua 1~urnercsa r!aque. em pro,·eito de um governo q·:e 

\.. NL lGl'A(.. 1 

H i m" h" r 
1~/ r r h ~"~ 1

1
6 ' 

..;v 101,1 
J • I" .n (n lf'):-1d :en 
, i ni: 'I JS r J 

r nt.ioo" rCa t 
, •·'1"91 e e -zy ir tr f' to: ') 
d ut o chmes.! ~11 rírio ' 
11';.h:Or 18h ... ~ ~~ ... - . 
r.c e. ido fcr- ri 1<" an 

Cl,._E VE RílF 

H Ojf' e arnanh J. ·o vin,aao 
dn Karatc rlo R o Kv. 
r:· r ,J.irão rh in _,1 H,.r ' 0 
14h, l7h r. 20h C"olorM.o fc- .. 
sura: 18 nros} "Rr.~~,~ ra~ 
tástieo"' í '.Raid c:-n Ent.;'-l-....) 
d '· I rvin Kersiner, com p t~ 
Finrh Cnar~M B~ nSQn f" y 1. 
phc-t Kotto . Horár io 15h30t,-. 
18h30m e 11 h30m Coh ido 
ícensur:i lC ~nos) 

<"'INE PAVJ.H5,0 

~ hoi,.. !1 t"rÇ~-fei-n, 
"Amacia Am~ntc-" rli:- C'la•,di~ 
r, tnhri corn San:-lra Bréa. PJL 
,:rério Frõ("!II.. T..n17 G:1'-la\·ry 
:\l'PlJ?'l Am-:o,..!ll Ho .. firio 1.2h 
i:ih05m. 17h45m 20h25m o 

22h50m. Color:d1 (censura 
18 anosl 

SaMUEL S~BRES 
(Missa de 1 mêS) 

A famíl'ia de Samuel Soares 
cor.vida amigos e demais p.a. .. 
rentes para a missa de um 
mês que mandarã celebrar em 
sufrágio de sua boniSsima al­
ma. no dia 12 de s~tembro 
(terça.feira), às 9 horas. na 
Igreja do Sagrado Coração de 
Jesus. no C;:i_onze. 

E desde já artecipa agra· 
decim~nto3 a todos aqueles qne 
compa~cerí'm a este ato de 
fé cristã . 

Nova lf'.uacu. 05 .09 19i8. 
1 

prctenà'-' r.o~ ~Jvdir com uma reforma meia.confecção. 
~o intuit(, c!aro r indisfarçável de promover a continu1· 
d~d~ e:!(' um ~i~tE'mP de forças QUE' a Na ... ão ccmeça a 
r epel ir per CC'nsider á-10 insuportáve?. A resposta a tu(i(') 
i~sr.. no €ntanto, f-E!rá dada a 15 de Novembro. não tan· 

1 

to em termos ;-c-eionais _ ma<; Sim em termos nacionais, 
Qt1nnd{I a ampla '-itória da Qposiç:io - fato previsto até 
r-elo ;,rôrri<· C:c·~erno -. eomeçarã a alterar o quadro 1 
nc";'it1!.'::1 em tcdo e, País. apesar dos Chagas Freita~. dos 
Fnmcelinos, dos l\laJufr,s e de tod01; os senadores "biônl_ 

1 

e.os'' EHc- {: o rC'~1Jltado de quatorze anos cte "revolu· 
cão'', esh' é e· (f"'ntingente ]')Olitioo que o mOvim,.nt'.l <'·' 
31 d r man,.·c 1964 conse,:,;u iu formar. â ('u~ta do s'lcrifí-

1 <'!O de UM Ai't•nc&r Furtado, de V"Tl Llsâneas Maciel. de 
um Múrin. ('c,;aE. C!P um Darci Rtheiro. de um Hélh !-' •r· 

ALUGA-SE 
Uma casa com trê~ quartos 

uma suite. dOis banheiros, co~ 
pa. cozinha. ~ala. e~critório. 
dependências de empregada e 
garagem. Rua Quíntino Bo­
caiú\"a, 77. Chaves com a ze. 
}adora. Tr2.tar pero telefone 
767-8748. das 14 às 18 hora• 

------

randfoS. de· um M;.j, ,-i"'.") ~foreira A.lvi>s, de um Celso Fur. 
hdú, d e um Her;r:ino Alves, e, ... uM Marreto Gatto, de 
um Pauin Fi·, i r<-- r nfim, d"' tona ,1ma geraçãt' Ce bri~ 
lhan~-. homens t,úblicos e !nt('lectuais, hOmers de inegã­
vel t aJ , n to . d o--; r-n ':li<:: nó~ não n C'deríamf)S nrc-scin;ir neS· 
t · c•:--a to morrcm to em qJJe tanto se fqh 1 ::,, redemcera ... 

\ Tipografia 
\ Scrc, Sebastião 

POVO PRESTJGíOU A \ R-1• 8ernar<hM Melo, 1 

INAUGURAÇÃO DA NOVA \ Te!. ?n,-:;s~~- iguaçu \ 

PRAÇA DA LIBERDADE 
Uma hora ante-. t.o t rad icional desfile Ci\'ic-o-estudan t il­

milltar d, ):ova I::uaçu, ~Ob calorosos api:au~os o Preff'to R,1y 
d..:- Queiroz que '-<'" f~via acompanhar de todo o seu S ecreta ... 
ria:Jo <' dt,mah nutc !:JariPs c ivis. militares e eclesiáSt ieas, <'O· 
tregou ac povo ,rua,:-11~1.o. quinta-feir a, d ia 7. a P rrea na 
I.ihcrdàd~ Como H' rai,e, há mais de vinte anos qu, aquele 
1oe-rad::.uro vinha c-arP<'(>ndo de uma comple ta remo ielaçã.., 
ra.r,e , d-~ t1"ansformfi-1a no le,-,:itimo ra: tão dr "i~itn dO n ·ls-:::o 
:r.filnkípiO 

Com uma \'í'rha tp10:xlmada <le 1,5 mi lhõf'~ de cr11,.-eiro· . 
o Gm·cuv, 1',11 m 11•inaj rutifiou R tarda il Corstrntor"' KotC"c:t. 
q1J("' dcntro clC" p.-azo cnrr.hinado d<' três mC',;;es d··molin o 1·oc-a l 
compicbmentc k l r, 1, 1 < parac:ão de-, rnto e arrPSC;>nt ')U um 
,e t p f r ~ r·x tC'"" nt ,1, fií' , r,m•r hl,es . Pi:!r::t •una nw""-" .. c,m J")'"rfeita. 
~,,ui,nilo inf ,r e :1 ,....n~Pnheiro "ToSé Roherto Gro,:-s1 um d~-; 
d ir ·tore'3 ctn 1-... t ..,.u.\ f11i-Jm u.:;ados 100 m·•t .. o;; ª"' m'lnilh a.:.; 
,;at0 r ia~ e:- eal ha~. atr,n d<' 340 pre]has de ferro 

.\ ilum111a('í10 da P TR"a da l.lerhdact1~ , tá ag:0ra ,10hr~d9.. 
Ant s , · l'-t ls m t;,r,e,i :i_ c'oic; post es de a uat -o n1:•t1.las. AgCra, 
srlt" n1;at , ro,;.tC'<- <'On 1 o,•'lt ro pétal:\s de :.?50 \vat<:: cada, pr"J 
po,,."'-..rp,.a, ·m11 m·, nrJ(" dP 4 .00!1 wRt ~ Foram nsa'1'1<.;. 
t"-ml ri,. f;(• m t ri" e H, d c1 ncrrto• 1 000 m1"t ·Os c-p1n.d rn· 
de .. ~. r:t-1r li: nr.1·t urw L·),;;:; ~oo n~et rr , dr m ;o_f;o e o acah'l· 
r en tn .11 } ia i i f n • 1 .. v r ni;, ,- 1mnPrmeab1 ~i?adnr °'f:peclal. 
u r""' ·on J.nncos, amplo! e conrortãveis. são eonstruido., em 
c--:tn(('. e'·· ---mado <' o pasorama paisagistk'o do p["()j<·to fo i 
e :1o/nd1 r- los 1, l:a.-. tas Va nrlo ,. Tcs~ L11iz amho-. t\a f'm~ 
pr .1. Sik t,.... A 01 ',ane fOi mar a nte-- e- Sf" con,· tltu\11 num 
~1n "'Ontlc d •ti<1 ,. dt. pr ,g romac~o elaborada para t·om,--­
m1 rir '1 serne 1 «l:l pr, ria 78 
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CELSO MARTINS 

Soube que, quando foi exibido ei 

(:!timo capitulo de uma dada novela 
ai, o~ alunos e- prol "<isore-s dr uma Esff 
cola de Engenharia de d~terminada 
cidadf" do interior do Estado do Rio 
sa1ram da fn.culdad,~ e foram para ~ 
c&.sa de um ,.,.studantc a fim dr- a,com .. 
panhar o final daquek~ m"lodrama! Cã 

NOVE LAS 
pra nós, que ninguém nos Ouça. n1\o 

da medn pa-~ar, rlc>J)()1~... emhaiz.o df" 
uma ponte projetada par e<ites rapa_ 
rs? ! .. . Va1 gostar assim 0P noVC'la nc 
irf1.'rno. sõ! O tC'mpo que o '-'Idiota 
J'.lns..,a vendo um per~onaaem b'.''ijand<­
a artista qur fa7 o pa()('l a,~ su., doce 
namorada, ou namorada rl"" seu 
ami~o. não é gasto ·m tentar cquacil')­
nar ass:intOs QU" o aflig~ no dla-a·dia. 
Q11er dizer, conse-~uc·~f' drwia1· a aten_ 
c:fio do t()l'esprctado" de- oroh1-:-m;i-, 
fundamentais <-m sua \·ida para con ... 
centrá-la no rrr<-'d0 d~ uma hl,;;,tõri:1 
mrlodramáti('l"a. QlJP 11fffi1a tod0'i O-.$ 
l't'c:1rsos mod<>rno, do mais poderoso 
rr.<>iO de comunica('án de massa._ ~;,,m 
dPixar, no público. nad~. ele m~ise: Pdi 
ficante- ou ed11t:1tiv0 

Sf'm dU\'ida alguma a tl'l-evisão é o 
mais poderOso meio de comunicação de 
rnassas. constitui eficiente recw·~o au~ 
diovisual de vez que consegue. ;i uma 
sô ,·ez. transmitir as noticias através 
(lo .som e da imagem, esta última até 
colorida. Claro que, pOr isso e com 
i.~~o. a tevê prende a atenção de to­
dos: homens. mulheres, vflhos. crian_ 
ras ... Dir-se_ia mesmo ~er irresistível 
o -:-eu poder de fixar o telesp2ctador 
d.!ante do vídeo! 

Através então deste poderoso vei_ 
tu.lo de comunicacão no mundo etual. 
pc<lcmes dar ao público não só uma 
,·t,;:ão panorâmica do que acOntece pe· 
Jc. País e pelo mundo. em transmis­
~be!- ao vivo, via satélite de ~ Jcance 
\nterracional. como também exibir es· 
P"táC'u1os com artistas famosos. tran~­
mitlr sensacionais encontros esportivos, 
fe~tiv?is de música popular. corrid-:1s 
ê:P fôrmula 1, desfil'es de festas r?e:io· 
nais etc ... etc ... E' imenso o camoo 
dr pOssibilldad?s de comunica<-ã.0 e de 
entretPnimentos que a tevê nos abrl? 
hoje em dia 

In(elizmente • (e ai e;;tou PXPl't·S­

sa.ndo a minha opinião pessoal!} a 
pro_gramação de nossas principais 
emissoras de televisão está saturada 
de novcJ·as. S1m. eu sei, o público :is 
prestigia. Também sei que este tipo 
àe programa dá IBOPE pois sendo a 
novela. no.fundo·no_(undo. uma fofoca 
muito grande, muita gentC' adorr:,. vê­
Ia para participar da vida alheia, ~li 
tão bem representada p~Ios artistas 
dl'!,ta ou daquela emissora. Eu 5:í'i d ts· 
so tudo. J\·ta~ não aprendi a ver a te ... 
l'énovela com bons olhos. salvo, é ela· 
ro. raris~imas. ~x<'e<:ôes. Algumas hou~ 
, e que. de fato, dc-ix.~am a1guma men­
~a::,em no entendimento do espectador. 
:ritase: ?. imensa maioria d(>stas histórias 
t•m tpiadrinhos teJevisadas a longo pra-
7r - sinceramente não nos acrescen· 
taJT1 nada :\1as nada mefmo. Nad1. ~? 

pcs.ith·o De instrutivo. De conteúdo 
tnais nobrP _ ApPnass bantdidadN, futili ... 
dadcs. Isto quando nos trás à ca<.':a, 
nm pedir iic-enca, o adt1ltério. a moca 
r<,Pbando o noh·o da outra. o nai rou· 
h1.ndo ~- ramorada do filho ,:-te., e,t,:-

Coritra isso, claro nue cu não po· 
cit•1·ia dnixar dP ser! E i"so ma entri<;_ 
tr<"l" m11ito. Mas muito rrM-mo. Tºm­
J)C' (, i1ia ele valor ine,;;timável'_ Um'l 
,·Pz perdido. n"io ~-!" rc-c11per"' mais 
1\fllito ,rinc;oa1m;,,ntc ~º não é orn_ 
ni·iamente oPrrlido m:l~ i!f",perrli('ado 
em coisa,:; fúteis 

i.:rc·111antr is"'º· nrOr,-alT'a5 º"" tra· 
1

1

i;im ~,., p,'1blico -:i n.,.la\'rri ,]p méilif"')~. 
e.e ~d .. ·OP"ldos 11P rl('lntf<:"t~<; rlp rrM .. e_ 
rore5. de- mfr,;;iro,;;. clr- i0rnalt""ta-. ,...,, 
r>ntre-vi.:;ta,;; erlucath·a(;; nrOP.ram~,;; ow• 
tr.::it:nam prcmovar n mú~il"a nooul"'r 
b··::isi~eira: proeram?.~ 011"" trazialT' ri'")• 

ciies f1mdamentais para a forma,..ão d~ 
r.r.sso povo para a formação da ju­
ve>ntudc hrasiieira, saem do ar incxpll· 
cavc,lm:mte. entrando em seu lugar as 
01 ipresentcs telenovelas insossas e va ... 
zihs! 

1 TEA'l'RO EDER RODRIGUES 

ESCORCO PARA O ENTENDIMENTO 
DE UMA EXPERIÊNCIA TEATRAL 

'T,-ancisco e bc11dcso) : ( ... ) Choramos sempre por nós 

Mi:.-Smo;, rimes :-:e:mpre dos outros". 

iTor0k SánGor; Uma l'\oite Estranha). 

l - Séneca, n:_:1. Antiguidade. já deíinira o objetivo 
da c:om~ia: "Caf)t.tgat ridendo mores". Traduzo, para 
C>s nd.o \.·ersadcs t"m latim: "Corriee os costumes pelo 
riso". Toda comédia tem. pois, como reconhece Heitor 
~!<:gale, wn i ntuitv corretivo, moralistieo. Suas situações 
cómicas. riC:iculas. prvocadoras de riSo, ultrapassam . o 
nh·e1 d<. prazer 1-ara chegarem a projeção de denúncias 
~a·,es dOs" cone1ic1cmamentos sociais caduco3 e preeon .. 
~ituo~s _ Já a farsa acrescenta à noção üe comêdia 
urn conteúdo gr-otesco, exag:-rado. QbServadas estas 
,remissas e di.Scu~1dos os p0ntos eolocadOs a segulr. se­
itmo.::. le, a-1<:s a ccncluir pela clas·:ificação de R:E:l ~1O.­
Mo t:m tarsa. 

2 - l'P.lMEJRO REPARO, A denuncia à atual Si· 
bação r,cli1tko~paüídária e eleitoral é tão evidente e o 
l:ntt3m-·:nto ,idic.u10 dai personagens históricas tão ex.a­
t::r-o.dan-ente gro1,.~c0 que uma c01sa cntr.J. em ~hoq1.1e 
corr. a cutra e r~i-ulta dai um tom fat'sO que dita o 
str'."Ji" óv c.;peUcl!lo do comeco ao fim. E_' bC'm v,•r· 

da.de qu<c e:,t~ rc:raro pode ser qu<> Clevessr ~er dir1g1dc 
nfto ao te).to. ,nél,c a condução dO k·nco. De .qualqu~r 
~&. cUSL"\ .:i.cn"C1tar que 1,,eoonag(:O.'ló h1stórlests 2'.10 
d15pareg tiVe!H·:n c·m eomum apºnas uma deformaçao 
t hr,m0:,,31!X11'A'.dJdC: •. • 

!;ECt.J!l,;DO REPARO: Por pont<>s t aJ Não s .. ouviu q 
l-tra d•l pr;m('irCI .amba c-antadr1 T-<:•O Bail do C•,brllO, 
bt:11 como po:.1c-o .. t: ouviu da dos demais fb) O 1~,., 
P0:-tant mor.6loro •·cantadô" pch Cldai-o .::;amb:1 

( ~o 
13.mba e J E0l: cldia.!ão", ficOu slmplesmt'nt!' tnc0mP1 

siv· 1 1 e- Oi Qe:-c nC'Ontros nas ''puxJ.rJ3.s do'.;. s1'mb ... 
enre'to. ,~, A ra1as desconexas di ato1-cs qu 1cntav;m 
trn:! ) nnr)rc. .. lfar ras cenas eo1etivas (C') O t:- imo 
a~rcve-,•a;tu·ntú r :r,c1ona1 da impOrtante cena _final do 
~nd1iro. dt· ~rarnd, bcl"za e int~n5i1.a~ dr:imAt1ca, pre .. 
J·,dl.-:t.da.J pe!Ó t.trcprlo oe um final nc~oso. _T>r:-vern-f'e 
~~·a.- f' d~m. nt; dificuldades técnicas ofrr ,..ida, ~hs 
Pi-i'SmA1 condlçúc do Arcâdia à monta"1 rr do e-pe-tâ­
cuto. b•m e.orna ;. de se ver O amadornrr. 1 do ~l nco 
P....r.-.m na:ra ,1,Jn;, prc-tcndc tJ1lhll.lhar a• cm Pio":4' 
~ndtç& -s na f,eTif ·Tla, toma·Se 1mperc.1oãv 1 n aw·('r,c1a 

1 dt- l<>luçfi,c1;; nrlttiea~ para n •uptração de t· dificulda 
de,,s At'r~ttnt1. .. ·-st" ainda. 0 provtnel!lni!rnfl i.ime-,tãv 1 

dt, Pngra.,...a. imi:r !ISO Oferecido à <·ntrada, onde ª· ln.. 

1--------REI MOMO - - - -­

César Vieira 
1',~atrc Independente de Nova Iguaçu 

Arcãdía · Sábado: 26 . 8 .1978 

forma~õ-.:-s técrnc·a:~ indispensáveis ao critico são sonega~ 
das pa;-a que o. c.omponentes do elenco digam o que não 
é nnceS;ário db·er (e da pior forma p0ssivel). 

4 - PRIJ\IEH\O ENCOMIO: Quando o equilibrio 
técnlcc nãc é o 1 )\ te de um eleneo, as gran<lcsestrelaS 
'J a,trc,; rebrilhc>m s?m parar. FOi o qu.:? aconteceu: 
Mano ).lirelli, <'Cmr. o apresentador e como Frei JOãO da 
Graça, e~tcvc: f.;mr:,lesmente sobt:"rbo, esbanjando charme 
e C:"1 1.-,r•c.ria mu~::. .. erdadeira aula de r<'pres~ntação tca .. 
trai_ S,·us nc-u!"-~s ::-ão \'áriOs, sua presenta marcante 
E\) que é !u,:s importante no ator: sab'? o que estã 
di7.endo _ t.o: ·o. d,,- com perfeição. EHou fazendo um 
F"íf0rco tn:m<.'i,d< r,ara não dizer que- sua atua~ão foi 
J,e1'eita. 

SEGUNDO F.!\ CO:\fIO : para a atriL que rcpr<-sentou 
.Tacqucline Omu·;, Cem forma de quasc·pot·ma): Esvoa .. 
çante 

Sol1a/ Li•. rf' Mulher/ LR-ve/ &l~za Vida l:\t<v1 .. 
rnento Ri1mr, V<,i, de pâsS;tr01 Gosto/ de ctPrno/ A 
pr Sl'llca e ,ni::tar,t · das hOras _ / Ponto 

t. - P,\L.~.Vf'.AS FINAIS: Temo pela sortt" do TINI. 
na sua. fAJftun (r&1 ica. em busca. da eomunica('ãO com o 
nov<J. ,_~· .;ntaaa .. m baS1'$ como "REI MOMO''. Aconte­
ce quª a afituõ df' vanguarda, no tc-atro, quas,., ~<'mil~ 
re: Jha nur.1 <t ' tnnci;imento das classes meno~ cultas. 
1mpc, ·ih1lit.lda., ,ici evoluir do t~:itro tr;)dicionar para o 
<.I -f'n•afl'\Clll? da e ·tr1Jtur:1s d,. tal gênero E' c.->mO ten_ 
ta 4 ll~ r um? J ~ i:oa s, ·r ndulta, sem deixar que-, prl· 
meiln., t:' l J.(' :: !er criariea Por qw• nú.o rxperim"n­
.Jr irti<"1~lrnrnt... o tcJ.tro "dasslco"? 1\"a,Ja tenho con· 

t1 a o.· omp('d,- ,. d(" ,trutura-'l. mas d;,,testo \'('r l)')ns 
prr, cm N• ,:e Iguaçu, transfo1·m 11·E·m·sr em formas 
d enrtier r j ~lo .:iia pl"quC'na hurg· "sia lnte cct alóidc> 
i--1::ir,1:i.r-n C r• .. :df" Jeri,~, ,• q1:(" 0 hi1mem l,> _.)()v, 
:irJs 1·1 <' •·ro'.-1.lr" de "REf 'MOA·tO", cone-lua. comn 
!<.t" "TF'TJI· 

''r\ vir" (, 11 l t.. 

uma e- !rh1 .1mb1 1,.nt ... um pohr ri,mlco 
e: 1e e r- P:-l."í:'·1-,. t. a "'i1-0 por um~ hOr i 
ta,, p,'\i<-< i;fm c-1 rfJ.. r~ oovidú; 
• "171. "'i rc ,t .. ,da por tdíotas. 
• 1. 1:l • " f r ·1 r.1111 1. 1 arulhc r3 
.q1 nad~ 1-r: ,e., 

S â b a d o 9 e domingo lll-9-1978 

RODOLPHO QUARESMa FILHO 
1 

NÃO ADIANTA I 

A l '.be1 dadl'.' vc:o r.~ a!óõas do canário 
--ecu_nd-?u a.5- JOr"'!li e meu coração, • ' 
Ot.:1,1 hmos na inuHidão. 

A !1t.;,1aad,:, cln -sólida 
e)culpicls-, P<'H .-cliüarl;dad.c 
era a alma do op<·r ário ' 

. E e pcema V'-fOU, Truncado, p~'"1r=l br t~. carro de 
b~1 <:Cm trida qu•_l~"ada. nada rn::tis a ven:Hicar _ Aliãs 
nao é> bo~ Nil'fC'\ <:r poem~s:, t , m03 que sfêr lír1cos, sPm 
s~rrr.os p1r-~as· nmorosOs, ser!'. sermos 1CmânticOs; id~a­
l1~ta~. sem ~ermos pl'atõnicos . ser p0eta e fecundar a 
!'ealidade n m e ~l nho. é faz"r do seu fruto a. pal'avra 
ma.,:l(·õ'..l. 

I\ãc, ad1a11ta tentar v~rS~jar, é o de.:;tlno que leva 
& hcrrc~n a n"r o }.<ido azul da rt.'a:·ictade. vomitando 0 
cora<"~'.O e:m cada esquina e tatuando a alma d,-. rasas 
cc,,m o sa,:gue d:?rrc1.mado peles heróis - ' 

:i"\'H.o adianta contar a mulher, q11~ -ela está mem~ 
trua,1a, a.tlianta n·r seu fígado e suas lágrimas, e 1ambe:­
seu ~cio. 'Jtlr ~-uspira amoroso _ Não adianta cantar a 
gu~rrt1, ma._ a h.im~ dos que morreram e a carabina 
dos qu~. nC"i'l,a da hita. sonharam serem irmãos dos que 
mataram Xtto ad;anta cantar as ruas. ma5 os pa;_;sos 
que. eternes, n~arcaram o encontro p:ua o ·~ ·~ço . 

Enfim, niic cn;anta cantar o mundo. ma-; as mã03 
que o ::izeram 

M Para Depctndo Estadual: Byron Dorc dP A\'meid._, 
n 1664 

D Para Dí'putarlc Flderal · Antonio Mota. n 307 

B Para senador· A rio T Odoro. 

O MDB l e , ot.o em você, é a tribuna sem medo. 

• Obrigado, FnuJL) Brossard 

FAROl DAS TINTAS 
Vende sempre por 

menos 
TUDO PARA PINTURAS 

Rua Qulntlno Bocaiuva , S3/55 - Tels 767-8388 e 
767-8384 - Nova Iguaçu-RJ 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

BRINQUEOOS - PRESENTFS 

r(JieiUL, d'l.lllMJ .i:tda. 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS. 

e um mundo de novidade, 
pare dar "aquele toque" em ,uH (e:,t.s 
de anivenários, cHame-r.tcs, bat!:ado, 
e outrat come:mora('ões. 

Há ainda greinJe variidnd@ em 
enh-Hu, rapd1 de:,·onhvo.!, íormlnh.11 
pan1 doces, copo• J~ papel, bic~dnh,.,, 
de 1-,c,por e farto m11tcnal o:scvlar e 
did.i,t!co. 

TEL. - 767-0259 
PRAÇA RUI BARBOSA, 13-A 

TRAVESSA TREZE DE MARÇO, 59 E 67 

NOVA IGUAÇU - ESTADO 00 RIO 
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Indica Médico 
HOSPITAIS• CLINICAS• MEDICOS •DENTISTAS• SERVIÇOS 

Dr. Adilson Tavares 
DOENÇAS DO AFt.RELllO DIGESTIVO 

ENDOFOTOGRAFL\ G.\STRH .. A 
CURSO DE PôS GRADUACAO EM 

GASTRENTEROLOGIA 
CO:-,ISlJLTAS COM HORA MARCADA 

Ru.l Juiz Mvacir 1',lnrquc~ Morado, 72 - t.rl 767~0691 

Hospital de Clinicas 
Infantil de N. Iguaçu (es;i!] 

- CONSULTAS - INTERNAÇOES - CENTRO DE 
JUDRATAÇAO - NEBULIZAÇOE!> - VACINAS. 
- UNIDAL'E DE TRATAMENTO INTENSIVO (UTl). 

CONVf.N!OS COM INPS. BANCO DO BRASIL. 
UNThlED. 1:--CRA, CAIXA ECONOMICA FEDERAL 

RUA PUNIO CASADO. 515 - NOVA IGUAÇU. 
TEL. 767-4701 

CIRURGIA PLÁSTICA 
DR. JOSt MQRlll DE llZEVEDD 

PIR'tica d:t .,<l',1., par'l au;-ii nto ~ di.minuir1o. Plástica 
di"" abdcrm 1 r "'3~. nariz cicatr1lC''., , tum·,r •s etc. 

R F· .t ,e. ca ~tclo. 1·1 - N I~uai;u 
;'.:1 e 6a das 12 à:: 20 h" 

DERMATOLOGIA 
rosmetolog-ia 

Dr. JOSÉ ROBERTO DE MOURA 
Horário: 4 ,, e r..•, das 11', às 19 bs. 

3 fpira de :J ·is 12 hs. 
Rua .1ui1 M• .... : ?\'arq 11 ~lora,..o, 'i8, sala 603 

N ·a Iguaçu - RJ 

&1imca e tirut~ia nus Olhos 
óculos e lentes óe contato com 

nssistencia MéGica 
Dr.~ lfolíso Fatorem, Dr. Paulo 

Cesar fontes e nr. llrmando Ribeiro filho 
~ _ lgunçu ~nd Av Amarar peixoto. 271 _ saias 701 
.. •()2 - d1ar1aml nte das 8 às 11 h!-., e das 14 à.s 18.30 hs. 

Te!. 767..8ló5 
No Rio I Tljuea) - com hora marcada 

Consult b.J.a G n Roe.... 778 - ~alas tí06 e 809 
f<'· · 26~-2041 e 2ô8Si77 

C" Rl'l.ClA-DFN'rI!':TA 

! C'GNSl1LT r: !(• - R, a Otivio T'l-quino, 74 - Apto. 601 
Fdi 1rio Mc-rcanl í!.nk 

H• ra ~1 'Caj - T"I 767-3980 

Um. Rosa ~Mia rami Fa~~MI ta1~cna 
Pi->llÚLOG\ 

t_ F li •cr pia ( -tu\iO: e crl"' 
'"' \ CIC na1 e ) cOt(: nl'"O 

dm 

e n: Jltt ,. m h t l ma: cada p; 1,, t.,., 767-"!:12 
l nr1 € '"Ir..l, das lJ '3.S ?() hl""ras 

-.u.i ' • r "lr "'8 - Nov"' l uaçu 

ll fERUt'OO .~lft HIX810 
DC ENÇ/ DE >';ENIKJRA'> 

PA•.TO C'lR:'ItGIAS 

Co •1\6·: r: . Otl!."10 Tarq, •no 2091203 

Horfl.r~ ' -t lu, -i8J 1S às 1~ b' ra, 

3a e 5• lera, das 10 às 20 hs 

W\BOPATôRJO OE ANALISES CLlNIC"-5 

PASCHC'1i MARTINO CRM-RJ 791 
JEFFERSON MA: rnm CRM-RJ 1989/S 

AI VARO MAGA! HÃE l'EREIR\ CRM-RJ S:IS 

..:REDr,iCIADQS PELO INPS 

RU,\ Ql'!NT!NO BOCAIUVA, 37 - Tcl 767-8380 

FILIAIS 

NILOPOLI:' 
R Getúlio VarJ?n !594 

Tel 791-2.."62 

pA.RACAMR1 
A v. d~ Operários. 315 

Fone 0232-682216 

NEUROLOGIA 
DR ORLANDO T. MAIA 1 \ 

\ 1 
2a 3a , ,1a 6a, ... feira~. das 16 às 20 hOrO$ 

PNEUMOLOGlA (Doencas do Pulmão) 
DR JORGE TOGI 

Horário marcar pelo tel 767-2035 

PSIQUIATRIA 
Pl,, IVAN! PAV,\N TOGI 

3:i s t. ~as. a.as 15 às 18 horas 
C'( m 1,nr" marcada pelo trl 767 .. 2035 

diariamente. 

DERMATOLOGIA ALERGIA 
DR ~J':RGIO S C.\RVALHO 

'TESTES E VACL'I.\S" 
6~ .. f<:'ira a partir das 16 horas - tel. 767 .. 2035 

1 

End : A\ /~maral Peixoto. 364 <Entrarl" pela Trav. 
Quaresma ~O) sala 210 - tol 767-2035 

---- - --1 

col. Ve1te~ral 
Dr. Ueliton Vianna 

DOENÇAS REUMATICAS 

lrticulacões 
1 f rof de Reumatologi"1. da Facfü­

'ld(l- dr Mcdicim, da UmverSidad" 
F d•r~ l ~ l· tü ae !arrttro \ 

Cons R 3 Ji1: Moacir 1\larquc"­
Mondo, n. 72 

ossos 

1lCri!J.r1• 2a~ . 4as P, 6a~ f ,tra!--, a 
p:\Tt1r "'a; 17 hOras 

1-Iora marca•}a tí'l 767 ~0691 -
1'\0\'i Ig11ar•1 

Or. ftlberto lrasmi PiloHo 
CANCEROLOGIA 

EXAMES PREVENTIVOS 

Tl"3tarren1o ras Enfermidades do Aparelho 
Gúnital Feminino 

D;ariamente, das 16 às 20 horlS - COM HORA 

MAP.CADA - Sábado de 9 às 12 horas 

Ru~ únix, 7 - Sobrado - ML-squita 
TE! EFONES. 196-1246 o 767-1158 

Dr. idcscn Mattos 
POS GR ... TJUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

\ 

1 

IJ!)ENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 

crmcK-l'P - ELF'J'ROC'ARDIOGRAFIA DINAMICA 

C. ,,,. Pu, Ot6vlo Tarqumo, 14. S1402 - Fone· 767-0133 

2 • - 'la - 4.a e 6a -feua das 14 às 18 hs. 

RE3!DENC'lA, Tel : 767-7041 

Euridice B:iptista de Almeida 
P$ICôLOGA 

Íf:.l ü nL 1 co Recd 1 ca< 'to P81c .... m1 tor"l _ 
O. Ji ntaç , Y cc or Acún .. 1h':1m m. 

l 11r.otcraph Ir. .. -ant 1 

C< 'I" n" \, <'OM T()J\A MA'l.C'A[)A 
l r rlc -. e r-.5 t.:'l '"1 àS 17 honS 

(( ")' , Jl'IZ t-' lAC'YR Ml\'l.Ql'F$ 
MORADO, 72 - Tcl 767 0691 

-
't: iG~~~ [ ~ ] \ UNiMECI 

assistência nacional dé s aúde 

A~SIST!:NCJ \ 1\.0::DlCA EM CONSULTORIO 

l',\P.TICCLAR 
CO:-,ITRATOS COLETIVOS E INDlVIDUAIS 
'°"'TERN .\('t°')E~ 

!1'FORMAÇOE'S: R. PROFAa. VENlNA CORREIA 
TORRES. 140 - TEL. 767-0263 (ao \ado d, lm. 
tit-Jto de Educação de Nova Iguaçu) 

Horário: <la. lli ~t 19.30 hS. - ne ias. a Ga.s ... feiras 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Dr. Eduardo da Silva Vaz 
Pt:diatr:a - Puericuttura ~ Vacinas 

~ONSULTúRlO Tel 767,32iii 
Av. GC\'. i\marat Peixoto. 409 - sala 201 

Nova Iguaçu - Est. do Ri.o 

------ - ----- -- --------
Hc1·ário: ?as e 5as. das 13 às 20 horas 

cr.Iarcar a partir das 13,30 hOras) 

Elizaheth da Silva Vaz 
PSICôI..OGA 

CREDENCI.\DA PELO BANCO DO !U'.ASIL 

CO'KSUL TóRIO 1__::__ Quintino B-:ceiúva. 25 - sala 505 - Tel 761-8268 

1 

CUNICA M.E:DICA 

IJORARIO· 
MANHÃ 2a., 43 . e 6a - d l s 8 às 11 hS. 
TARDE: De 23. a 6a. - daS 16 às 19 hs. 
Cuns : Trav Aim~rinda Lucas de Azer<!dO. 11 O.nj. 404 

Resià. - Tel. 796,2139 - Nova Igu>çu 
C- ,m•ênlo c/Sas$e, $ind Professcres, TV Gtobo e ABSP 

Consult'l5 rnmbém com h,,ra mareada. 

\-Br. l!~! ~!!!t!. Siln 
Rnirnatl.'10gia - Fisioterapia e Raios-X 

CE1'"TRO DE TRATAME~O 
AMBULATORIAL LTDA. 

R Cel. FranciSco Soares, 221 
Dioriam ·ntc inciuSive sábados e don\\ngos 

NOVA IGUAÇU 

--------------

DR. CESAR FERREIRA 
IDERMATOLOGISTAl 

P6S GRADUADO PELA U.F.R.J. 
Ccn, Tt":\\'l•~r.a hcgina, 79, próximo ao Esportt Clube 

Iguaçu. - Tel 767 -7902 
0-,nsultas· 2a , 4.1 e 6a., npós às 16 hOras. 3a e 5a 

com hOra marcada. ---------------
J. GOULART DR. 

Clínica e Cirurgia dos Olhos .. , 
n, pan:imtnto dP Gtaucünn _ Estr1bismo lExerrir!O­

- Neuro .. ottatmOlogla -
l ·r Ecrl<:ãO dt- Oculos 

1)1,\r. l,\1,IE.'\;TE ,\ TARDE 
Con, u1ur1,-. nua Otávio Tarquino. 74 -

Al" 201 - 2.o and 
LDJP1ClO MERC'A='IBANK - Te · 751-1'1'.!t 1Jl\'" 

Rrs1,Jê dr nua 1• rutuo~o Rangel. 137 - Nova g _:-

- -- ----
011vidos 
la,iz 
Garganta ------

- GALERIA 

lúcia Migm 
"!J.ll,L!Tt 

t 
( 

RA Tl:ll,\ E;RJ 

t 
d 



Silva Vaz 

---
Silva Vaz 

la,:&. Trl. ;õ,-il< ----1 

l ltUUll~ 
:DICA 

. J 7 
F RE • D~ L '\ 'l U '< <'tr,bado 9 IQ 

---
CL ESCOLAR --QUilREHTn E UMn ESCOLilS 

D[SFILAR~M EM QUllMADOS, 
ARTfSÜOS SE llHGnmzaM P~Rn 

USüR a PílúC~ ~a UBf ílOilBE 
t ft, ri, Nrq': 1 ~·'ªf I e~tã0 ~.,.. organizando nara 

1 tl . voaa - 'l J a Pra:-a da Libercfode a Feira do .Ar· 
!~~1.:i fJ, cnd ... 1 r'l n~ • ln.da no a.no pa~·-ado , aos sãbados e 
·-,, .. 1: 1 ) ,_ ql gor~, r-~ -:;ou para a Ptaça Chopin, na Av. 

, _ Fi01 i:-.no f e1 ot _, <- r r ,ntc- ao terreno da antig-a Pr , .. 
,/:iur , ccnf 1rr.r ornen: .. do Chcf~ rla Dh·i!-ão de Fiscalizaç5.0 

pr. t ir.~=~ :::,:r Fi h·• cc d e Castro PL'rcira Ne10. 
e ru.1. e.,; ... ·tr<.ft0S v pcnto os ~acrifica muito, pOi.; a maio--

a I! c,:,n~tit..ída de d1LtP.s de tamUia q,ic dep:-nd m da f<.>L 
;~ r-'""'!., E_,stt>:_.t., cJ_ eus dependent~s. Para eles cs me-­
U jr- r -nto:- _·<~1 ir.m. _ou o ca1çad_io ~a 4~arar PE>b:oto. _ on .. 
de- e 1..ns fa;mm n:- ~~~s. ··xPo!-Í(;oes 1rrer.u;·armcnt~ ce amcta 
f, '~P. ct.: A Fra.-a ?~ _L!b::-rd~de, já _ iraueurada e ond~ _ fu~­
, ion'3'' 1 3 }"fira. dr_• micio . Em ambos os Ponto~ a afluenc1a 
d l"_luhliN e muito grande 

O.; .111t~~º" ck l\O\·a IL~uaçu, vendo a classe a ~scaracte­
rl 1a. 'u 11.;:id1 ra'l:1... rcm0 marginais. maconheiros. ,.hippies" 
/iad, ~,·• ,1 tr!"'a111:.:Sr<-~m em roci~dade P se reunem sEma .. 
ivümente no Teatn: .,\lyádia, sob a Orientacão do Coordena­
dor de A~sunto.;; Cu,1 U!"& i~ da Prefeitura Municipal dP. No,·a 
!'7 !a.r:J. Prcf. Jaymc- D1,trte Pereirn. que tem se e<.ve!'a.do um 
de..; 1·1nic-rs ;ric;~,nti,·ac,11·es d~ claSsc. A última reunião foi rea­
}i.:a~a rrl fr:gunda-fri1a (dia 4), quando ficou determinada a 
pótvnizarão cfas banca•. de e:!:poslç3o, cujo proiE't? . ~everia 
~~r ;iprc-~-:-nta.do .-:inàa e~ ta semana ao Chefe da D1vJsao de 
?i::;.calinçi;;O e Fí·~lUl"['I~ -

srg-.indCl as ra1aH.!'- do pre~idcnte da socied.ade formada 
rein.s art.·sãos. ,Tce' M<'J"cles. 2. iniciativa de sr criar uma Fei­
r~ e;,• .\rtc·sana1n~ <'m ';';eva Igu3.('u part;u do Prof. Jayme, 
reali~~ndo.:i <.::c,mentc aos doming03, na Praça da Liberdade. 

'Y1:-ndo qu~ <'S Prtt.sãrs drJ)("rdiam d:1 Feira para o sust€nto dG 
w:s dependrnt€S, ela r·r-~sou a ser realizada aos sáhados e 
-é!l'.lmirigos. cnntr:l! .ar:dc- assim a pl'etensãô dos feirantes, q•1e 
-a qnrriam r,ealiznr dbri'.'lmente. 

A Feira foi cancc-lada devido às obras de reformas d~ 
trac3 in'iU"'utada nr- úitima quint.,i_3e1ra. f" o nOYo Che­
ie da' D:\·:Sã; ri~ T-·o~t'.Jra..- proibiu a volta da Feira. pois a 
estttica õa,;;. banca~ Y;ria prejudicar os seus objetivos. Ap2S3.:­
da prt.ibi('ãr,. e Sr_ Frec!~rico de Castro Ofereceu aos artesãos 
a e~ro!h~ de dois lccz.1::: pãra a Feira: a Praça Santo Anto ... 
ruo. , ntre ~s 1 uas Tr< ,t de 1\-faio e Cel. Francisco Soares, ao 
hdo de· 1c:-reno Ja Llght - cornPletamente abandonada pelas 
tiut~ridades municipah - ou a Pr-a~a Chopin - l~gradou::o 
1J(n1co freqüPntado pelo rúbtieo em geral. por ser muito esco_n­
C:ido r mai 1;:11ninadc. Além da Iibt?ração deses dois 1oca1s, 
~----omet~t!-..:e 1ar~hêm "" té:;istro dcs pa:-ticipantc~- concPdendn­
.ti.es o direitc à a::,$iStt'1jna médica pelo INPS, extensiva aos 
~us drt)t)t·di>n!es . 

.:rc:-Í Mende~ c-onícirrou muito boa a preocupação d! Pre· 
'eitura q:rantc, â J-;t:.i~c-~o dos artesãos e que estes farao tu ... 
-d) pua cr,nH:••'.\'~f'm -de ,·olta a Praça da Liberdade, fazen?o 
!1•1 ~o n~mP <!~•e ela rr;n. A padr0nizac;ão das banc:i-s 

5
co~~!: 

1e <-rn ·:,~i)ar c:cm 05 C'?lxotes de tomates e ~ p~n.o,., :SP ar~ 
-dos l>l'ln c-hr.r pc js i~sf' quebra 2 beleza da c01sa . M , P 
,que i<:t!l accn1eça ;. plP<'h.o que haja patroci~~d_orcs i~t2ressa­
<'!os em 11romr-,,er O thtrt anato. Joe! ach~ d1f,c1l re~~1zar ess~ 
pr_ ti"- r con.;;:Cc-rn q 1:e ''fe cons~guirmos rea}izar~nta pO 
ttntc rio qr.t 0ll'!'1"'e~cs Sfrã um milagre, s,.. cO~sce-_u,rmos rea .. 
lizar cnr. Por C":ntc- !:C">râ um conto de fa1as , d1s,P _ 

GALERIA 

Lúcia Miguel Pereira: 1 

• (. 1 
:c!~.ti,LITERATURA BRASILEIRA 1 

• • .Sf'&Uiu um cutro, "Em_ sur· 
dina", bmbem publicado 
naquele ar.o. TaiS obras 
iá 8 n t e cipam o; tra­
<'Os fundamentais do seu 
estilo. Entretanto. somt"_n· 
te- dois anos d e P OI s 
é que a autora ~ha­

ma!'ia a atenção da cntica 
p-•.ra O seu nome •. com . ~ 
p~hlicar;âo do ensaio cnt,­
r"i.l ;oc-râfiC"" ... :Machadl"I de 
A,r::-: s'" Publiron ainda rn­
ro~ances "t...manh~,cer:. 
, 1 ~,33) _ e "Cabra Ccg:- •• 

lucia 'Mguc, Prr (19S-11, sua maior obra no 
( c.rn.1 ra ra• 1 -,, a nasci d" J.?énero. o ensaio btogrl'Hlcri 
<"fn .. •• \ vida de Go~ra_1''1:<; 
11 L li,- 'ª · '\1G m Dias ... r1943J . uma ri -tõ-
r.-· 3. r: '11n d~ g--a e r:a da Li~c-rat,ira Br~s·l~ -

· 
0 M't u c!...l S ,, Pe· rn. _ pi-ma .-. fir--·10 - d 

r "
1

"1 e e.e :ida com o e - , 810 e 1~20" f1C150'- Çà ..l; um 
' .,... ru e .,.ar 1 mo d ''("'.orn,.nt.ã-k> da miste1 o·.,. 
n n-i 1 ce J (T' iZ"d" d:;)< hra\-as m·: lhP.. 

P. tr, ~~ do, c;.p()\'8 no . .,,,., ~ 
-,. d (. '1 0 j 1()1 f"Om Ar f"pÍq~I~~ 

4 -~ • '. J.~ n~ "'" p.rmiffi,t""o VITT" <1_<\A 
<) r , âl.i. e e ~)a lv r, 1t ,. •,ambem ,,. 1,tera.-

1);;, C,).T • "" .. la u, , n1ant:I "A fad<t.-m"-
lla _. ,, ,. .. ~·· i 19391. "A F orc~t11 
t P-t h dt> r ,1- Fe.! rnâ~ira'' '19'1:l\._ •-r,.1a~a •• 
~ ~tr~. lí-ràrla t-m "f""IS bonN':OS" fldt>m\ I! / 

raa L..,,l~ ~ ;:5.~·::o 1-_111· fõiha do rio ,·a--rde·· lidem 

·1 

na E. ,co • .E:st rl1 
r l o. cand1< t 
.E. cela E, o 

' ] o 
1 

'::~ JArEf I Ê 1NGEHHEIHU riOREIRU 
' 31 r o e a L e 

A ôp -ra-.snrnba "Rei M ,mo·. 
d~ Cczar Vieira, aprC'Srntad:1 
pelo grupo TPatro lrdep ·n­
dcnto de No,·a Igu:-.ç,,1, t·•m 
n!cançUdo suce:'.'S0 em sua 
temporada !lo Teatro .i\rcádia, 
aos sãiJados e domingos, às 
8 hora.;, que se e!: tend rá -t é 
o final dest~ mt:'s. A p:ça é 
urr:a critica à história. à'-'i ei.'ei· 
cões e ao atual sistc.ma. polí­
tico. Cez::..r Vjcira ,;oub ·· apr,~­
~entar toda a prohlemática do 
po\"o brasileiro. a invasão das 
m1Jltinacionc1i, e o império d'Js 
generais de um'l_ forma ac~~sí­
vel à camada poputar. m 11'.to 
bem explorada pelo zrupO. O 
tato do Rei l\lorn~ tC'r se d~­
mHido em p'.'eno baile ca1·nava­
lesco no Teatro l\1unicioa l é 
que eera todo o clima de 
discu!='sões_ sendo exposto cl'a­
J"amcnt(' os erros ~ometid0s no 
passado, trazid'?s ,!!_ara ;;a_ nos .. 
sa época. ApcSt:'1.r dc)-JlãO sl'r 
o propó!='ito do gr1tpo se lim:­
tar a uma determinad::l. p1a .. 
téia, a temporada no Teatro 
'Arcádia tem o objetivo de an­
gari r fundos para que a pe· 
ca seia levada pelo interior 
do Município, a I e anç a n do 
aquefcs QU':' não di~põem de 
rcc11TSO<; DAra irem ao te,._tro 
e que precisam tomar conhc .. 
cimento da mensag~m da p"ça 

A Eo::l"O}R F:staduaJ Br::t$il 
promoveu n~ f'emal"\a n~c:sada 
::ic:. comemoraçõP:. da ,;:.-.m-"lna 
do Fo1rJore. 'N'a ouaT'ta e 
r111inta-fPirv-, daouPla ,;:..:,m~.,::i 
ç,-,J '""~ ti?:td~ IJfT'l:8 f>X.-,ô'";,....;0 

ria ~l"fa<:$!1r$!1fO l'C\,...,.., tT'ahalh0S 
f Pitos O""lO<:: nT'ónrios a111'"',y;; 
~., ,. .. "O,"'. e-.,r-e ............ d.., a~im 
ri.- fest:,.;-1'~,.. ..... ~ m11ito roncorri· 
tio. p ,,1,r tevo <'?"'~ndP an..,;o 
rinc e-.tudant"'c:. ,,. da corn11ni. 
dade 

crau qu'"' parti, 1 1 L. _. 

mrs 1.: Ja prrme1 e I no 
Crnuo Regional 1 11 atão, 
(. J}t11ra -. Trabalhe r~ECT 
o_ ~ a I Jaçu t pari o ... can­
didatos ao 2 o gra, que a.in· 
da dev 'm algnmas matérias)_ 
.As provas serão todas cm 
nm.-embro. Dia 18: à• 8 hOrJ\s, 
Língun Pott:Jguc'a - 1 o 
grau; Lin3ua Portuguesa e 
Literatura Braslleira - 2. o 
grau; às 14h30m, Lingua Es .. 
tTangeira )tod,•rna 2.o 
m-au: dia 19: C iioras, 1\late~ 
mática - l .o e 2.o graus; 
1-lh30m, Organização social e 
Polit;ca Bra-;:11e1ra - l.o e 2.o 
C'f,?;us; dia 25; 8 horais. Ciên .. 
cia.s Físicas e Bio'."ó_".:icns - 1.o 
e 2.o graus; 14h30m. Educa· 
ção l\toral e Cívica. - l.o <' 
2 .o graus; e dia 26 8 horas, 
História - 1.o e 2.o graus; 
14h30m. Geogrc!.fia - 1.o e 
2 n grau~. 

A Prefeitura l\lunicipaJ de 
Nilópolis e o Rotazy Cluh 
daquel'e mesmo 1\.lunicipio es­
tão promovendo a I Mosrrl. 
do Arte, reunindo artistas de 
Nilóp0Jis e Nova Iguaçu, na 
Secretaria Municipal de Edu· 
cação e Cult11r:. (Estrada Getú­
lin Moura. 1699'\ A ahertura 
d?. Mostra deu-se no útlimo 
dia 6, às 10 horas ,em come .. 
omração à S'!'.'mana da Pátria. 
e rermanec-erá até o dia 20 
deste mlis 

O Instituto Iguacuano de 
Ensino comemoro11 o:i Semana 
if'1 Pãtri;t Jo::.-.lad<>rnentn den­
tro de suas denendênr-i::i,;;. O 
pnce,rrarnento da<: comemora .. 
rõec; de11-s-? na última quarta .. 
fpir~. dia ';. 011ando foi has. 
tc.'ldo o Pstvilt-.~o Nacional. na 
nrc-isença a~ ciivPrSac:. autori· 
dades. professores, alunos e 
roais. Se e- u 11 d o as pa ... 
lavras do seu Diretor, Prof. 
Leonal'do Carielo de Al· 

'r.nr-errar,:1rn-o:::e 0 nt"m .:.rxta. meida, o Instituto Iguaçuano 
feira. a<: inc:criçóº~ p-:lr-"l o de Ensino realizou as suas oo .. 
<'X~mP suo~Ptivo õo <"c-('l"",.,,rl.o memorações em separado de· 
:,:.-.me-c:tre Pm tod" o Esta<:10 vide a falta de Segurança nas 
Ac:. inc:.('ril'ôrc; rc:.tiver?_m abºr.. vias públtcas por ocasião ~o 
t::>ici df"'.'de a ú1timo;i .:.f>gunda- desfile. nume. ofensa à integn .. 
feira. dia 4, <' poderiam ser dade física e moral dos estu· 
feitas, aqni ~m Nova Iguaçu. dantes 

OS LIYftOS Ml!S YEIIOIDOS OI º SUHNI 

+ "Extensões da mente", d2 
Russell e Puthoff - 279 pâgs. 
- Cr$ 170.00 - Livraria 
Francisco Alves Editora. 
+ "Os meninOs do Brasil", 
de IrP. Levtn - 308 pães. -
CrS 120.00 - Livraria Fran_ 
cisco Alves Editora. 
+ "O carro", de Dennis Sh· 
rvck e M;chel Butler - 205 
p.ãgs ·_ CrS 75.00 - Editora 
Record 
• "Infância do~ mortos", d· 
. JOsé Lou:1.<::iro - 228 pág~. -
CrS 75.00 - Editora Rf'cOrd . 
• "C:n, ,r._nos d.-. solidão", dr 
Gabriel Garrl .. Marq'Jr-z - 364 
)'\lig<. - CrS 95.00 - Editora 
Record 

..... 
+ "A raranja mecânica"', de 
Onthony Burg~Sf - 205 págs. 
- Cr$ 95,00. Editora Arteno­
va. 
+ "A semente do diabo", de 
Dean Kontz - 150 pâgs. -
Cr$ 72,00 - Livraria Francis ... 
C'O AIV('S Editora. 
+ "E o yento lfvOu", de 
l\fargaret Mitchell - 801 pâ~s. 
- CrS 114,00 - Editor,. He· 
mus 
+ "Tubarão 2", de Hank Se .. 
a ris - 268 págS. - CrS .. 
115.00 - Editora Record. 
• "No \'r.rão d<" 42". de 
Herman Rnucher - 229 págs, 
_ ("rS 65.00 - Editottl Arte .. 
nO\':'l 

FA<,;A AS 4 Pf:l~IEIRAS Sf:RIES DO l.o GRAU NO 

INS1'TTFTO RIT ,V A PINTO 
1: APRENDA MESMO 

Diret·d(; '"r~~}s ~~~~IDO DA SlLV,\ PINTO 

,o1· iUDO PRATICO E EFIC'IE1''TE 

Auhs ir.tf>n~n-as no t Jrno da noit(• para moças e ropn1es 
l!o!A'l'R1CULAS ABERTAS 

r 

' 

T\L\ nFRNARDINO DE :'>fELO, 1379 -
Tt-1 7,-,7.5284 - NOV..A IGUAÇU 

01SA S~TO ANTONIO 
PAPELARIA & LIVRARIA EM GERAL 

IAAIJcR FEHU<AV'UA;A 

IMrllda marechal flortnc>, 2018 

(\u 1 m, o .• J _ ..-ri ~- 6e-ih1·1ro I 11 ,., , -n ~:__a-
Jo r ct.d1, dii. 2. CO!'"";. e, aesfde de Ja cth urna esc .a:., 
, r o r,arl o tn1. u Iro ::nrna <ia f e.e ui'- ,.J , "1pal pa_ 
l"a --omcw1.orar a Scm3'.""'.l da Pátria.:~ N1 r > 10 dLtnto 
qu.,1m ldi n~. l'''-H,(loc: Nk1a1 foi arr: ~ ,u r:a -'-' 1 1gua cm 
fn·nttJ- a nua São Sd:-2-..1 do, p0r ond, u: a1 r. , dr' .,ularam 
f(~ .. b !amcr,tc, rcpL Ml'anrlo 24 estab I e;. 1 nt s de ~ .no O 
dfsit:. cc.meçou <'--'- 8 httas com a p1"' nç.a das aJt.Jr1dades 
municipais se tstc·n~1.1.1 até o mdo·dL1 

A t~rclr J.Or ,·o!ta elas 15 horas. a re .. t1 Jol tm Eng~­
nheiro Pccirtira, onde dc-z escolas esta·i1ia . m..i.nicip':1iJ e p..'lr:­
tict lar om 1nm cc;111..1 do t·Spetácul':, b.~.,, ntc _ aplaadiçlo 
p~1o poq;,1 que !'e cCimpr:mia na rua principJI d~qu~la lnc-~_,,.. 
dade. 

A nic·sma. hor:i. em JaJ)(·ri, milhar~ de pe_-;x._ ,omav :1.m 
cont'l. drl Rua Arruda Negreiros para assistir àquele que foi 
definido poshrit.Jr,n1•nt."' como um dos mai~ crg-ani:1.ado.- do,; 
destiles realizados cm nosso Município. Foi, :~rm dúvida. o 
resultadr., do intenso trahaiho d~ diro-t;:res de sct--. escola;, 
som~d() à dc·di<'a('ii.0 cio corpo docente dos refrridos estab·'i'"'ci­
men t,., de <'m:ino 

AGORA MAIS PRÓXIMA DE VOCÊ 
MORIDD,-D -CIDER~ETlrD( - -
p · UPINCII iJn F!MILID ~ ,..... 

Casa MAT. 
CONST. 

AGÊC'C'A NQV,\ IGUAÇU 

'RUA OTÁV·0 TAi?GU'NO, í86 

lg1a~u Ltd.~. 
Rainha dos ac1.bame.ntos tais como: 

1tzulejos, p.sos, cerâmicas, aços tnoxidãveis etc. 
Grande estoque permanente - t-emos sempre sJ!dos e 

promoções a preços abaixo do custo. 
Av M,irecha..l Floriano, 1.612 (em frente ao ponto da 
EVANIL) - Tel. 767.8678. 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTARIOS. 

HOSPITALARES E CIRORGICOS ~ 
GRANDE VARIEDADE DE CINTAS 

ÀBDOMINAIS. FUNDAS. PRODUTOS 
DR. SCHOLL (ORTOPÉDICOS} E 

AGORA PARA MELHOR ATENDER 
NOSSOS CLIENTES. TEMOS 

PEOICURE 

FAÇA·N~t~~ts v:~~~io~ONHEÇA 

, !:', ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. tel. < 
...e.!'.. Av. Ma,echal _F:10,óano Peixoto. 2.166· N.l~gu_a~çu. __ 7õl_·_n_46_ 

.. r­
,0N1,._8,1,0ADE f'lflELSON BORNIER LTDA. 

Organiza~·ão dr Empr·esas - .J.. ·.,e, r".fcü' 

F.scr1tór 

Comc·rcial - Balanto, etc 

~\\ Nilo Pc-çnnha. 301, c.-obt-rtura 
< SEDB PRôPRI,\ , 

7:i7-li-17-N I;-.. 

óelJlos modernos 

consertos Rrvfço r6p1do 

oflclna própria 

!,ITAS PARA O MESI\IO 



->àgma 8 

SERVIÇO @ 
ô:S'IBUS 

Horârio <" JocaJ das part1da::­
dos ônibus Intermunicipais de 
:'\'"o,-a Ii:uacu. r-xet"to os que 
vi'io para Nitópolis (Rua B<-r .. 
mrdinO MeJol. Sã.o João de 
M(."riti e Duqtlt." de CJ.xlas 
(Rua Ci'I. Francisco Soai'C"S) 
e Rio fROdo,liria Gt:-tu.Jlo de 
Moura (' Av Ma.l , Floriano), 
oom ônibus a todo insümte 

A eleiç-ão de 

a Federação 
Dia :zq dh agosto pp ,rstJ. 

vemo~ em ~iti'rói, nn Fcd<.'n· 
ção dos CJuh,-s de Dir!'tores 
Lojistas do J,.:stado do Rio d<.' 
Janc-u-o. para a Ass mbll•ia. ol'i 
n:-alizada \1sando mochrica.. 
çõcs nos <'stetutos e c-lciçfto 
do Presidf'nte e Viet-·Prc-Slden 
te para o hiênio 1978~80. 

l~O\a j.j;uac;u-l'J..i·ara.mh1 -
sa:da (13 J-OOOV\Ja.na \.,dU,IU 

ae .1i11-u1a. i.1ora110 . .:>, ;;;,,Jv, 
ô; 6,.,j(J; 1. 7.:,U; tc.JO; ti~ ~.;:k}; 
lV; 1U,..,U; li; 11,.)l), 12, 12 JJ, 
13; JS.J~~ H; 14.3u; 1~; l::>,JU; 
l.b; lb.30, 1,; l 7.3l.. lb, lb,.:i,O~ 
19; lS,3il; W,IU; 21; 22 horn,. 

.. ....;o,·a Jguaçu-Pat1 de Alie .. 
re:::. - s,uoa da Rodo\1ár,a 
Gctulio de ~Juura. Horáno 
6.10; 7; b; 10; 12; 13; H; .•. 
1.5,30, 16.30; 17; 18.15, l!l; 
:bJ,10; 21,30 horas. 

No\"a Jguaçu-Barra 'Man:-R 
(via \·otta Rf·donda) - saída 
da RodO,·iána c;etúho d!~ 
Moura Hora.rio: 4.30; 4.4.j; 
5,45; ·6,45; 7,.15; 8,45; 9,45; 
10,4S; 12,45; 13.30; 14,30; 
15.45; 16,45; 17,6; '18.45; .•• 
19.45 e 21 horas. Aos domin­
gos. ~aida às 22 hôras. 

:'\O\'a li;uaçu-!'\itcrói (viu 
Pont<" ) - saída da Rodoviária 
Getúlio di~ :Moura. Saidas de 
meia cm meia hora a partir 
de 4h;'>Om ntê às 23 horas. 

l'."O\'a Iguacc- Nitt'rói (,ia 
Mag~ 1 - !-Sidas da ROcl.':wiá ... 
na G .. tulio d~ Moura. ~aídaS 
de meia cm rn("i'J; l,ora. a pai~ 
tlr da..,;. 4 hora. até às .!2 ho-

ra~o,·a Jguacu- -Tcri·Sép01is -
swda da Av. Mal F.ionano 
(«·m 1rentc- ao ScndãO) So ... 
mcntC' às s~gundas e sextas_. 
loiras, àS 8.30 e 19.30 hora., 

NO\-a Jguaç1J-Angra do~ 
Reis - saida da Av. ~ta, 
Floriano (t·m frente ao Sen· 
dãl'J Horário 7; 12; e 17 
horas 

N0\'a Iguaçu-Três RiOs 
SAída da Áv. Mal _ Floriari•J 
f{'m fr<'nt('I ao s,_,.ndã0) Ho. 
ráric · 6: 8 30; 10,30: 12,30; 
16.30; 18,30 hora•. Aos do· 
mingos. S<'lida à'> 20 horas. 

NO\-a Iguaçu- -Barra dn Pi. 
ra1 - saírla d'.". .\v. ?,.tal. 
F1oriano (r-m frente ao SC"n· 
dão). HorãriO: 7; 9,30: 11.3, · 
14.30~ 17 30 horas Aos do. 
minJ?oS. sa1da à, 21) horas 

.Nova Iguacu- PetrópOlis 
_,d~ t:!:i A, \la? Floriano 
trm frcnt"' ao S{'ndüol Soai· 
das de rr. -ia f'ffl meia hora. a 
nnrt ~ -ias 4h30m atl" à.ia • • • 
20h3'tr' 

"\:O\ 1 Jrmaçu-C'amp0 
s· da da A\' Ma' F1onan· 
1 em (T't'ntc an Scnd,io) HO· 
• '"10 l;h_ llh r 14h 

"'1'.F!s'<; 

...\s 10 horas con(Orm" 01 

programado. o Prcsident1.• Dr 
Salomlio Guerchon Iniciou os 
trab-1/ho::. P os. conduziu dC' 
uma maneira Cordial. simp,áti· 
ca e elegante, maneira que .:, 
digna dos dirig<'nk!. 

Após as rnodificacÕ<'s no; 
arligOs e parágrafos dos novo~ 
Esta.tut<>s que regerf10 a Fe­
deração. o Pre!iidentP d<'u iní· 
cio à eleição. Que,I"('mOs dizc-r 
aos nossos leitores que n. F<.·­
dcração é tormada por 24 clu· 
b<-s em todo o Estado do Rio 
de .:raneiro. lnclusi\'e a capi­
tal'; 2 clubc-s estão cm forma· 
,:ão e 22 ~ão atuantes. Das 22 
clubes. 18 compareceram ou 
en\.;aram rcpJ'1;'Sentantes cre .. 
dC'nci:tdos por <'"cri to. O CDL 
de N'o\'a Igua,:u aprc!-cntou 
candidato. Foi candidato únt· 
co o ex ... Presidcnte do CDL dr 
~·ova Iguaçu, Dr Luiz Gon· 
za.ga d e Britto, qu~ atualmen .. 
te oeupa o cargo rle Vice-­
PN'Sid('nle e Diretor de SPC 
AO iniciar a ,·otatão, o Presi .. 
dente Guerchon mandou colo· 
car a urna para votação SC'.­

creta. T.Jm dos r('preSentantes 
ali p['('sent<" solicitou a pala· 
vra e diss"'; .. Acho d~neces .. 
~ãrio uma \'Otação secretR, 
pois Só exi.!!l.4:- 1Jm candidato e 
!-otictto ao nosso P~ide-nte 
,1>tar pOr aclamac;ão Ca.so a l· 
gum do~ nq1.1i presrntec:. achar 
a minha idPia "rrada. QL..,, se 
manif<",te, pois tpnho a C'erte­
za QU(" o candidato a.pn:-sen· 
tado já está rJeito . Em con .. 
tráriO. qu~ o Pttsidc-nte Guer-­
chon de a sua opinião :,;ohre 
a minha solicitação" .Ané 
palavras de ade:--ã'> rh Presi .. 
d<ntt:" Gur:-rc-hnn o propOnC'nt<." 
diS.c-e · "Britto ê o <'leito ,,. 
ag1·el'ei:: Ql1C' Sfl' manifC"St''lrPm 
contra quf:" P<'1 man caro ~pr· 
tados'". Todos f.e levantaram 
e sob aclamação unânimr- o 
Dr Lub· Gc-nza~n Õ" Britto f(li 
eleito Pres,dent, da Federa. 
c;ão. () Prcsidc•nte Gurrrhon 
agradeceu n todoc (' di.S'l"' da 
!-118 ~Rtii-far;-iio dr• entregar a 
PrPSidência ao c-Om.panhC"iro 
Brltto Lo~o em fP[PUida o 
ccirr,:panh ... iro Britto. m1... to 

CORREIC DA LAVOUFlA 

CLUBE DE 
DiHET< )HES LUJb l'A~ 

Boletim Informativo 

Luiz Gonza~a de Britto para 
' 

do Comércio Lojista do RJ 
O Dr L..:.!z Gonzaga dia 

r 11 •o. j1.mtc d1 SC'IJ Vice• 
l r -ic! nte Dr 1. na?do Pa 
•e <.. nzalC'z, J 1 --nt do 
CDL de- Pc-trópoJ.s tomarão 
PoSSe cm llrasllfa durante a 
Convcn fio Nac1cnal dOiõl Chi· 
bfs ..o;; •u, d 21 25 dr 
st-tcmhr oximo 

Pau aqu e que não , >. 
nhccem o D1· L z Gonzaca 
de.- Br1tto e sua wrtlcipação 
no CDL de Nova Iguat• . pas· 
sarne .s a inform.í..in:i <1:1 sua 
atJa1;;íao como tambfm de t.. 
tras atuaçõc;;, suas d,...,ntro d 1 

eomunidade iguaçuana: 

O Dr. Luiz Gonz,ga d:! 
Britto foi fundador do CDL 
dr Nova Iituaçu. fez parte do 
Con~elho Diretor desde a 
funda<,.·ito. Foi eleito dua.s vc .. 
zes Pre:-ídentC" do Clube. 
duas \'ezcs Delc~ado Distrital, 
toi Vicc-PN."'sick-nte da Fede­
ra-,:ão e exerceu a presidência 
substitu,ndo o Presldent<- por 
ocasião da Fundação da C.e-dl? 
em Brasília 

Compareceu a duas Con. 
\"Cnçõc-s em Porto Alegre, dua-, 
t"'m FOrtaleza. uma em Recl· 
fr. urr:a em Go1:1nia, uma em 
Petrópolis, duas em São Pau .. 
lo, duas no Rio de JanC'iro <' 
uma em Salvad0r. Além de 
tcr comparrcido a drz seminá 
rio,. d· SPCs 

Luiz Gonzagn de Britto é 
bachar,•1 c-m Difí'ito. Extcnção 
universitária de Dir,,ito Pro .. 
cessual Ci\'il e P~nal. Possui 
Cursos de Oratória • .Adminis· 
tração de- Empn:-sa, Gerênch 
p Rela{'ões Humanas. E' Pro. 
fessor de lng:·i~. História "' 
Lit"r~tura fI...ower Cambrld:e 
and Proficirnc(•) 

No Rot3rv C'luh de No, 
Jgua{'11 fOi Pre~iden1·". all-m dt• 
ter participado de rdas 
Avenida~ dr Scryi('os e ra-zrr 
part,p do consf'lho Dir:_-to1 
d<'.'Sde o seu ing-iesso naquc1 

• 

dube Fo, Go-.·,mador (74·7~1 
do Di~·.trito 457. F.x~Dlretor 
do ~0\--a Ie-uaç1J Countf"'-· 
Cl11b ie S('ll Con'-t>ih{'lro. Ex· 
n; c•or da Assccía,:ão Comei 
riol ~ Jncfustrinl de- No\'~ 
Irua:;u e ~ u atual Con,elhf'\ 
ro 

O seu \'1cc-Prro:;id· ntr D. 
Ronaldo Passos Gonzatc-z. é 
IX'•r0polita-o Presidente do 
CDL d Pttrópolic;;, rotar 'lnr 

d~ Rotary C"lub Pctróp0Us­
.Sul E' com rciantt>. dit'{'tor 
d.1 ~rrr.,ria J..íd1 r e J íder ?,ta· 
tc-ni:IJS de const 5: , Ltd,:1 
1-~• ,..conomlsta t!' profeSsor da 
Fllc-1ldad<" católica de p tr6-
polis 

Meus prezados leitores, para 
nfr,; isto roí uma rc-Ucldade. 
pois como pc-tropolitano d<' 
n:1scim,.nto t' amigo particular 
do Pr<"Sidentc recém-eleito ,. 
~eu.s sócio. nos s<'ntimos orgu .. 
lhosos cm ver seus nom<''> 
elr,-ados. No,·a Iguat;u é pri· 
vtlcgiada mais uma vez, pOi.s 
cerno ('SCrevcmOs acima. Brit .. 
to rc· Governador do Rotary 
do Distrito 457 por indica~ã-) 
do Rotar}· Club de Nova 
Icuacu (Seu ch1be) Qt1J.r.do 
dizíamos cm nr,..sas re,mtõ,o,; 
gt,0 a nossa principal meta é 
c-.tvar a cidadP em que , :v1..""' 
mo ... , Nova Iguaçu, a 7a :id:i. 
d,. do Brasii". ~.stá cada ,-~1 

mais se destacando "•º cecnfl· 
rio nacional 

QuerC'mos ainda dizei· c;i...e. 
como Presidente do CDL lo•_·:.? l 
nos SC'ntimus Or~ulho~cx. p0is 
o Dr. Luiz Gonz:\ga d~ Br!tt,. 
após 25 de setrmbro. trará a 
~e-de da Fí'd.cracão para Nova 
Il"Uaçu, onde ficará pelo P"'­
riOdo d(" dois anos. 

Comunic:,mos ainda qu .. 
dl"',·ido a circunstância<:. ro .. 
mercinls e o trabalho do 111'.\.,· 
so eh.lhe, não nos srrá po:.si .. 
vel abraçar Britto r R· · :1.:-,, 
em Brasília. Porém, querem.,~ 
dbcr-lh"s q•J,. n·, sc-:-11n<1:1 
quinzena dc- outubro, o CDL 
d(" Xova lgua"u }h{'s oferece-­
ró umn f~ta rlie-na dos car­
ro" QUC' irftO O("""f)ar. af)Óc;; a 
ro-c:~n 1T'Pr{'mfk í'ffl ~0\"ll 
JrYt1~çu ~ presidrnte-:t do~ 
C'Dl.s cio Estado do Rio de 
Jar,f'ir0 roma timhf'm ~une;; 
rfo~ní- simas cc:r-osa ,. e.utorl .. 
dadt:. IC""'1iS F~p("rnrr.."'3 que 
rst .. e\"f'Mo mnrqu,,. fp1r--.. nn 
oi:. i tr'l eM... Britfo. aiiâs 
n!"'10 ró a \'f"Jcê-. qu,- e r> no~s-:, 
Prcsidcr.+A d:i F· de:-nção. m'"s 
tamb,._m à no sa cid~de, qu,.. 
lhP reech~ ,t-. hM o~ 3;'- -rt 
11ma \"C'Z quP ·()('ê trouxe a 

Fc:i("rnrão dos Clubes de D.· 
retores Loj,st 1s do Estado ,jo 
Rio d"' Jan iro para 
cidade 

C B FR.\l\!BAC"H 

~6bedo q e ·-' 1 ------- - r; 

C",\RTôRIO DE :li~ QUITA 

Em meu nrtG 10 estão a'"t 
xndos os e,lllals de .,,.Sarnento 
de 

\~lohkmlro Ah;?S Santana 
~ tC'r, e Mana da Lu1: da 
(".e •'l dom ... tH.a, l.Jrasil iro ... , 
sol teu-os, rc: identcs neste d.ls­
trito. rua Cil!ncla. 134. t""'c r • 
lho de Artur Santana e Se-.. 
t>a.•tlana Alves :mtana. ela 
filha dC" ~tanocl Fcrreirn da 
CO.:ota e Isabel R('gin.1 J~s 
S3.ntos. 

H m1,...--rto Mendom;a Bot... .... 
lho. industril.irio, e Etien ·ttc 
Santos o·a v i l a, domést :ca, 
brasileiras, solU"íros, tt~l<kn .. 
t .. .s neste distrito. r J ... da Vala 
s/n, ele filho de, R,.nato Su· 
ckow Botelho l' :"-leuza M" · 

donca Botelho •la , 
Adllon o·av11a e A.ma 'l-.a. ,i. 
Santos D'vlla. "ltllilo 

Cli<k-nor Cr~m d 
ça Filho, aux d• .,,..!~ 
dr. rinha! " ~tarta F ... 1C1&t. 
dos Santos, do~st«:a ,,.,,..,. 
euos,_ 11nlt iros, ?•~irJentr~ 
tl" du.trlto, ru .. C"ri!Ua,- ""­
ele filho de Cllcl,n0r ~ ~ 
vam de França e E.mil.ia to. 
dn"JOS do Franca. '" 0P.r. 
d .... Ovldio José do; Sántoi lha 
<::)Toma Ferreira dos Sanlo, 

Quem Souber «lt" :oJgw,, ,_ 
~di.m,.nto acuse-.o_ """l. 

;i:-sus B.\ESSO - Of;o;u 

Ponto Excepcional 
• Lojas -~ uJai; de alto padrão 
• Av. Mal F,cnano. esquina com a Raa Cel Fran. 

cisco Soare~ 
• Cc-ntro de l'o\·2. !guatu, eo, ponto de maior flu;;,o d.f' 

pedestres 
• Tratar nc prõ-ç,rio local ou pelos tel-efon~ 7~7...86.?G 

• 767-8622. D•as útci, /~ 

casa ADRIBNINO 
Fogo,; de Ar1ifirio .... caça - Pesca - Instrumr.-ntü-S 

Muc..h.3.i~ - Loteria. Esportiva 

R""- G<túllo '.'arf7l,S, n. 8 - N . Icuatu-RJ 

1 Em 'rente ao Ro::loviáw-10 do Cinr- 1 guaçu) 
te. 76í .8655 

PAULO S"ERGIO 
REZENDE 

AVVOGADO 

DE 

Ac1mlnf::;trnc:Ao - C:Onl!ominio P Vencb. de Imbvela 
Av Gov Amaral ".;ob;oto ~?'i ~/lr:18 328/330 

T•I 767-J2!tl - Galeria da Veplan 

V lr!ns suburbanos que 
.,....u1.Un de Nova Icuatu e >:""l 
destino a D. Pedro II, com 
parada t-m t,;Lóp0hs e 
Engenho d;; Dentro, circu­
lam nos scgumtc-s h0n.ir10::. 
4 .13· '53, s.u 5...3, s.~ 
t,; ti,13; ô,53: 6.59: 713. 7,37 
7 53: C 13; 8.33 e ~ 48 horas 
Além de~es horàr~. todlJ .. ~ 
tr n, com partida de .N ov:1 
l Jaçu ... · p:;;.rC\dCr 1 <" cir 
<' ] n até a~ 23h08m O 
t ('DS com dc!tlno n Jape,, 
partem de No\'a Iguaçu às 

f>morionado, agradPC' 1._ 1 f 
mando não J)"."tl"r faz - 1t: a J 
do que- fo1 feito f)('IO sc-11 rn 
fe~sor mas qu iria e nti 
r I tf'f:!i.: lho h1r""3.Jo r. 
1'QUP1P 01•4'" t uiio f 7 Pm p ·o"' 

dos C"Dl..S r !';p(' Frn oyc • 
da r> dim03 a n'l1"'-T'~ rrm-1 
"rr-id ~te ~ CIH~ de N )\ l 

r:I:fAl)l~@tl~fui1tfl 1 

11 
1 

TABELIÃO E ESCRIVÃO 

ESCRITURAS - CONTRATOS - FIR.'1AS -
INVENTARIOS 

r l' e cu ~ ate às . 
23h22rn 

ClftLOS 
IIELSOII 

MINHiE~ 
~u~ RES 

A nvnr:: A.T>n" 
\Dtartamrn:.e, d11., 9 At 12 1".:_ 

AY Nilo J eçanha. 151 
S. I• 202 - NOVA lguac-1J 

FO!l."E: 767-2277 

J--...•ac1 ft~l,lft" nd() O 1 "'i'I 
,.. r ir"'c,t . t4 t- •de e r 
rre cnt 1nt s d1." ,•luh a1i 
r ... ntf r-- 1r ~ '"'ti r , 
C,arll) -:to ~ n \';,.. Pr- 1..tnnt ... 
t"Or•,...a,.~p('"o C'O~'"'-,. 

nhe: ro Rrltto 

CONSTRUA COM 

e ;J i ; t•l ;l-t ' "};,1 
ifATERIAL DE CONSTRUÇÃO LTDA 

P,aça Mr1fü·e-1 Duarte. 31 - Mesquita RJ 
Fone 796-2766 

.-------------------

Serviço O~ontológico Especializado 
CRO/RJ - N 34 

O>nvtnlos: 

*b.SSE * Socila Clube 
• Petrobr4a 

DR, IVAN FONSECA 

CGC N. 28711547/001 CP'O N. 37 

* Corra * Mo~ da Dpec~l!dadeo 
Fam1lla Fenovltrla Odontol6glc-.u 

* Souza Cruz Criantaa ., Adultoo 
* Patronal INP9 UNIMED 

DIARLUn:NTE. DAS 8 AS :lO HO RAS - RUA NELSON RAMOS 721 
'TEL 767~4 - NOVA IGUAÇU - EST \DO DO R10 ' - •l 

1 Rua Gt•,Ulio V<trgn~ 56 - Tel 767-5510 • N IS:UO,• 

DROGAHIA VJEJRA 
d·· 7 

dom1ri " t (t_·na·'O::s da') -; ús 1~ hora; 
D1 <. "'e e!< fa.rmaceut,co Homc-ro \'l"'1ru d:1 Cr111 

O tt•u fann·1cêutlco 
Ef.h::. .... , "-'J ,'~mlai, n 56 B:1irro dl. PQ'-'.>º,&-1 

!t A!J'1d:ldes de, Slo João 
• • , f ,ia do fokl•lle do SES 

'prtirdodlJ9,rom ,e 
'. _-h lLlnoti fübeu-,, da e • 

.,,o, Alfrodo Ribeiro da (' 
···!• trab!lh> na arta de 

r., n' Bibhote ' do SESC d 
~ 15 

"' · .a.3 • ..a'~ 0 dia 23 de a 
\ ~ ~oi · ff"Sta do f .J ? l::" .,.-.. •P•esenticão d, P-

d· s '1lba l'nld ,, de 
·, '>ESC 

T 'nerlttense tnki 
f ,2,n10 o 

, -, m~b!UzJ Plrte d,, ProJ 
'•11 , de :: laznbt<n, os ed 

' , t• > todo de Edu:-it 
.,,.,,i,,, 1L 13 de •etern 

' ]>~30:n. 

Al't 



'• 
es;:,a P., 

C: i'r, 
""1:0 de """1 r 

~~ 

"ili t,1eto,, ·,;; 

'1-< --
- ~ 1~;,_p-P.J 

do Cin! Jl:\-açu, 

--------
RGIO OE 

NOE 
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Notícias 78 
SESC encerra Festival 
em Novo lgúaçu 

Numa íe:--ta cuja organíz:ação foi cheia de falhas, a ("O· 

Jl1e{'ar c-om ~s inúmeras gafes cometidas p2Jo apresentador 
c;te à pr ~can('d,:1de do . sistema ~onoro do Arcãdia, o Centro 
de A.ti\'idadc-.; do ~en·1ço Sodal do Comércio de Nova Igua­
cu C'~rolht•u _os ~01s m~)hores trabalhos do ~"\. Festi\'al dl' 
PLlf'~las, de amb1to n~c1onaJ, encerrando assim, a primeira 
f;1~· do concurso, na ultima quarta-feira, no Teatro Arcádia. 

C,inc Jrreram aos doic; primeiros lugares dez poesias se­
k'ionadas da!-:.- 192 inscritas aqui em Nova Iguaçu, julgadas 
pJr um c,npo àe jurados formado por João Vieira Fernan­
d:>s. (llretor Regional do SESC, Dr. Horácio PaC'heco, EdJa 
si:nl1 ·S C1mpos. Julio Ce~ar da Sih·a, Luiz de Az!"r~'do, Lli­
~i;i )farir Rohm Brandão e l\1auro Lemos de Azeredo. 

.\p:,sar das 1J.lhas da festa, as poesias eram de bom 
niYe1, nrsando sobre problemas atuais, vividos aqui na Bai­
,.1da Flumin{'ns?, enfocando a fome, a poluição, a crimina­
li..i:id\ a mbel'ia, a censura e o sistema politico. Os autores, 
a maioria iguacuanos, com exceç-ão de apenas um, foram apre­
,,ntad .is pelos p..;euGõnimos. 

o apre!'.-;:,ntador do festi\'al cometeu falhas injustificá­
·.eb, tal,·ez p:>r estar ali tapando o buraco deixado pela moça 

Q.t:<' faria a f!prC'senac-,1.• das poC$1aS, fornecendo b:ografias 
d,.1:; autort>s ~ os i.ome:,. dos declamadores. Não tendo che· 
gado üs Chorões de Mesquita, que abrilhantariam o evento 
J~ coordenadores descobriram na platéia o jovem violonista, 
TonY Ribeiro. que pr,;stigiava o festival. 1'ony apresentou 
.ii\'e.rsos números de música popular brasileira, mas deixou 
d,. r.cinrar ª" suas próprias composições, o que, de um modo 
g.:·r:ll. não :--1.itisfez por completo os pedidos do público pre­
~nte. Foi concedida a oportunidade aos Chorões de ~esqui­

•.a. que chegaram ainda a tempo de completar o espetáculo, 
c)m belissimos chorinhas. 

A,,:;, p~sias classificadas foram: em primeiro lugar, ,~Antes 
,11.1.e o pio acabe (em cima do viaduto),,, de Sérgio Lucena ~ 
Ricardo B'.'rnardes, em segundo lugar, «Poema de um conti­
nente,, cujo autor se apresentou com o pseudônimo de Sa­
patü, u l::..nc:enamento ao Festival do SE.SC será no próxi­
mo dia 13 deste més, às 19h30m, no Centro de Atividad2s 
Culturais do SESC de São João de Meriti. 

SE~IANA DO FOLCLORE DO SESC 

O Centro de Ati\'idades de São João de Meriti promo­
\·eu em ag:JSto a festa do folclore do SESC naquele Municí­
?10 da P.:üxada, a partir do dia 9, com a exposição do artista 
plaQtko lludinho fl\lanoel Ribeiro da Costa), que juntamen­
te com '-~U irm:\C), Alfredo Ribeiro da Costa, tem desenvol· 
,id·) um importante trabaJho na arte de talhar a madeira. 
I', exposicão foi na Biblioteca do SESC de São João de Me­
r.ti, das ~ às 21 horas, até o dia 23 de agosto. No dia 20, a 
l)artlr das 17 horas, foí a festa do folclor-c-, com brincadei-
ras infantis populares, apresentação de grupos {olclóricos e 
· Xíbiçâo da Escola de samba Unidos de Parada de Lucas. 

Em ag:>!'.-to ·J SESC meritiense iniciou o Ck:1o de Pales­
tras sobrP T6xiC'.JS, fazendo parte do Projeto Educação rr ra 
11 S1údc~. que tt. m mobillz.ado também os educadores estaduais, 
1 ,•. dos na S 'C'TPtaria de Estado de Educa("ãO e Cultura. O C1-
. h 1.e Pale~ra vaj ;.ité Q dia 13 de setembro. sendo realizado 
1 •1, iu,,rtas-feiras, às 19h30m. 

CORREIO DA LAVOURA 

A'IANIAS E TELll!A 

HUMPHREY 

GUABIRABA 

O nosso companheiro Ananias Gomes, chefe de produç.:i.o 
da Tip,)grafia São Se bastião, operário gráfic-o dos mrlhores 
cJp:;ta cldadc, pela sua dedicação e eficiência, se casará no 
próximo dia 28 com a Srta. Teima Lopes Azevedo. O ato será 
1 ealiZDdo no 1.° Cartório do Registro Civil, no Edifício do Fo­
i-um da cidade de Cachoeiro de Itapemirim (Espírito s~nto>. 

ANIVERSARIO DE JOSÉ ALBERTO 

O garotão José Alberto dos Santos Vieira completou 12 
:lnJs no último dia 29 de agosto. José Alberto ~ filho de .José 
Cândido Vieira e Isabel Cândido Vi•lra. 

MAIS t;MA LOJA UBANDISTA 

Foi inaugurada em Nova Iguaçu, recentemente, m;tis uma 
gos dC' Uml>anda Lt<fa .. especializada em artigos religiosos e 
gos de Uhbanda Ltda., csp2-dallzada em artigos religiosos e 
mercearia em geraJ. A nova loja está situada na A\'enida Abi· 
tio Augusto Távora. 1248 (antes da Faculdade) e, seu tele­
fone é 767-0605. 

GRANFINO NA FEIRA INTERNACIONAL 

As Industrias Granfino S.A ., empresa iguaçuana cspe­
c:alizada na industrialização da mandioca e do milho, montou 
tamb2m o seu stand na Feira Internacional de Alimentacão, 
realizada entre os dias 25 de agosto a 7 de setembro (quinta­
fdra ), no Rlocentro, no Município do Rio de Janeiro. A Gran­
fino este\'e representando Nova Iguaçu na !?ira promovida 
p~la Sociechde Brasileira de Nutrição, ao lado de importantes 
firmas nacionais e multinacionais. 

A FESTA DO IRIO 

Já está tudo pronto para a realização da festa do colu· 
:1ista sacia:• IriC1 A '\i\'erehenfelder, intitulada "Estão voltan­
do as floresi·, a ser reaJizada no próximo dia 15 de setembro, 
às 21 horas, no restaurante do No\'a Iguaçu Country Club. A 
festa sera para um grupo limitado da 150 pessoas já convi­
dadas pelo coiunista e que deverão comparecer com traje es· 
porte <ambos os sexos), sendo que as mulheres usarão flores 
no cabelo. O buffet serâ servido por Sebastião José, que conta 
com uma equipe de oito garçons e ainda está prevista a apre· 
sentação de quatro «shows>. Segundo as explicações de Irio, 
durante a festa será entregue o Troféu Fu~ão àqueles que 
não puderam comparecer à festa na Churrascaria ~Desgar­
rada..-, em Ipanema. 

,SHOWS NAS CHURRASCARIAS 

MrNUANO (Km 14 da Rodovia Presidente Dutra) - Hoje 
haverá -show, com o cantor Agnaldo Timóteo. A casa en­
contra-se em fase de obras, ampliando seus salões, de festa 
e o parque de estacionamento. 

SCHIAVINI (Km 19 e 20 da Rodovia Presidente Dutra) 
- Na primeira casa, •shows> com Erculano Be1ém, Di Paula. 
Altair Moreira e o Grupo Alelulia. Na segunda casa, cshows• 
com Fernando Freitas, Jorginho Ortega~. Sidney Silva e o 
ccnjunto Quinta Dimensão, 

NOIVADO 
No último dia 6, Quarta-feira, ficaram noivos os jovens 

Richard Umbcrto Amb1 OSi Busch, estudante de biOJogia, com 
a jovem Paola AieJi'!, ntudante de línguas . Ele é filho de 
1faria Helena Ambr<'si Busch e Adolf Richard AmbroSi Busch, 
e ela fi1!i.a <le Sandra Ai<>Jli e do Dr. Paulo Aielli, engenheiro 
da Alitalla, mEmbroc, cl<· tradicional família italiana re3idente 
cm Roma 

CORREJO DA LAVOURA PIORO CHar:ns 
('.;\olissa do 1 ano) 

,Jm'l publicação de Avelino de Au-red.• & CiA.Ltda. 

CGC 30.749 394/0001 INSCR. 3538462 

RFDAÇÃO E OFICL~AS 
Rua Lulza Lambert, 91 - tel 767-0209 
D!RF.'TOP.ES: 
A,c~ino Martiru de Azeredo 
Luiz Mntins ~ Azcredo 
U.ITOR.CIIEFE · 
P.or 'NSON BELEM DE AZEP.EDO 
r·ol.ABOP..A DORES 

Lt..u Zi7· de 01.vcira, \'il:;on FcClt'lS Tí'i# 

xeira. Adernar Moscoso, Humphrey Gua­
bicab~. Elcaza.r Din.iz, J~é Luiz de Sou-
7a. Celrn Martins, Rodolpho Quaresma 
Fill:r e Luiz Thom.tz , 
DI$TRIBUIÇÃ0: 
Gf"t son Belem d'! Azcredo. 

e LEIA E ASS11'E O CORREIO DA 
LAVOURA, O MAIS TRADICIONAL 

SEMANARJO DA BAIXADA 
FLUMINENSE 

Ruy Chaaas eonvida amigos 
" ai:-mais parentes para a 
missa tl~ um ano Que serã 
C'elf"brada cm sufrágio do sci-u 
sauc'o;o nai. PEDllO CHA· 
GAS, hc; 9 hOr'"i dr, n"óximo 
dia 13 <nuarta ... ftira). na 
I~reia de NoSsa Senhora da 
Conceicâo, <.>m Qul'imados:. 

E dt"sdp já antecin-- .a'e"'T'r· 
decimentos ~ tOdOi a.,:,uc-1" 
q11c- comparrcC'l"C'm a ose ato 
d ,:- f{> críst.'""1 

Nova Icuaeu, O:J 09.1978. 

A <)UE DITA A MODA 
MASCULIN 1\ 

Fi!ial: Nova iguaçu Nilópoli~ Rio de Janeiro 

S f,, h l rl o 9 e domir,go 1..r:1.l'), 

LOJA DEODORO DA f ONSECA 11 
'Para e •!'11 •110r.11· o sr.u 19.o aníversArio d,- runr'laçãr:1 ,.. arJ 

mc,mo tcmpc, a S• m;i.na da. Pátria, a LOj:1 Símból'ica ··o.co .. 
doro da Fc,n~,.r-a II", qul.! tem a presidH;-i Q venl'rávet m'?tl.tre 
Ruy Barbo~a da Silva. r..,aJizou à noit~ dP 2 rh, ,-,rrent"', no 
tC'n,plo da Lr.ja ''M('HTc Hiram". nc~ta c\dadl l rr.a .e-so;ã,o 
íest1va, prcstigiaCu. con-, ~ prcsenç,a d~ m1Jitos e<. ,·dado1 1e 

nhcrc-;, senhora-:. e so,hC•ritaS, inclusive autoridade macó;ic~ 
~ civis. entr,.cst.-.:;:\: ,cx-Dt-putado Federal. Dr. Gttúlio Barbo ... 
ra de Moura, o Dcputa<to Federal' .rosé Hadriad c o ex,.V .... roa­
dor Salustiano de HriU.•. 

A "Deodoro dn Fcr.teca n··. ctesd~ o Fcu priemiro presi· 
d~ntc, Dr. Paracy Crr-i de Mesquita, vem se d -:-senvolVendo 
r,goro.;arnrnt<-" ê<-"ntro d(~ principias maçônicos, morais, patrl6 .. 
tícos_ e CiloSófico~, esta11cio no momento C'mpenhafja na cons· 
t~ç~is~~t:u próprio templo, n a Ru.t Ara~uaia. 282, n~ste 

_Do altar. r>H·~.idiu a sessão com elP;[ãncta ~ hril1lo o vc .. 
ner~nll Ruy Barl-C'Sa da Silva, lad~do :ç.or Car:os F'erretta 
Bat ista F1Jho - m·.>Hr1.• dedicado e aplic~do entre o 1 ml.is 
antig~,; na Oficina de 1rabalho - . Baltaz?r. de Clrvalho., Abdo 
de Ollvcira Cafa1._ ~ C:ptiano Nog11eir~ C.Oelho. ven ·ráveis rc~· 
pectivament0 dac. Lc.j:as "Monte Libano IV", "Cair11 J" e "LL 
bcrdade VII"_ 

Foi era.dor -,fici:il 11:i. solenidade o Vice-Presid· nte da I.nja 
G~1y Err('ot ele Matos, ouvindo-fe ainda o ondor<ie-<>lic\ie 
Pau~'a Afon.;;o ,e, os mc:,;:;es Dãcio Astrolábio '3os s:mtos ,. 
C~rlos Ft-rrei1a Eati..,t:l Filho . A saudação ao Pavilhãn Nac'o· 
r(l1, sempre ali intrcduzic.!o c<>m todo o respeito e amor civi· 
co, co~bP a Antônio Car!os Barbosa Ramo;. 

Após a sessão f!:s·,.:va, que atingiu plenamf'nt:, o~ seus 
ohjc-tivos. a dirr<.ão ria Loja "Deodoro d3. F ,:,n;;.('ca II" recep­
cionou com t:da:~uia, no andar superior da "Meslre Hiram" 
tot.los os co:widado1õt. t:ueccndo -'1es 11m ~uetel, n-frigeran'. 
1.ts e -salgadinhos. 

IGUAÇUANO REVELA 
SIMPATIA PELA 
CANDIDATURA EULER 

OPINIÕES CONTRARIAS 

Entre as pessoas que se 
manifestaram contrárias à 
decisão do MDB, encontram· 
se o j0vem Ciãudlo caldas 
Faria, delegado do MDB de 
Nova Iguaçu e membro da 
Direção Regional do partido, 
e Paulo Feria, candidato 
emedebista à Câmara Federal'. 

Cláudio diz ser radicalmen~ 
te contrário, pois "tal decisão 
só vai servir para que os ob­
servadores do exteriOr irnagL 
nem que hã ã.emocracia no 
Brasil". 

Paulo Faria foi mais demo· 
rado em sua justificativa. Co­
meçou dizendo que sempre foi 
contrário à Frente de Rede­
mocratização e ''muito mais 
ainda a esse processo espúrio 
que legaliza as eleições indL 
retas. Sou pela Unha progra· 
mãtica do MDB". E conti· 
nuOu: 

- A candidatura Euler Ben· 
tes Monteiro, conduzida inclu ... 
sive pelo chamado setor au· 
têntico do MDB. não passa de 
um simples projeto de substL. 
tuição da ditadura, visto que 
a classe dominante pretende 
se antecipar a uma crise no 
reeime, tentando recomp0r-se. 
Em suma. tanto o projeto 
GeiSeJ quanto o projeto eme­
deblsta (um impondo a candi­
datura F'iguetrcdo e outro a 
candidatura Euler) não se 
l1armoni1am com os interesses 
da maioria do p0,·o brasile iro. 

(CONCLUSÃO) 

INDECISAO E TE:\IOR 

O agrônOmo Fred~rico Fer­
nandes Pereira. o advoga.do 
Eleazar Dini, e o iíder políti­
co de Japeri Claudir Furtado 
da Roeha manifestaram opi­
niões indecisas com acentuado 
temor quanto ao momento 
político. 

Claudir. em princípio. acha 
que o l\tDB n:io deveria par­
ticipar li!"~te t 'pO de eleições. 
Contudo - adianta - já que 
se participa das e~~içóes in­
diretas par~ r.overnador e 
senador "biõnleo". não vê por 
que não sp particmar d?.; in· 
rfiretas para Pres:dente d'l 
República. Finl'llizando; Clau­
dir afirma: "Por outro lado, 
desde que h~ja brechas e o 
grupo mais at11ante do )IDB 
tenha opt?do por tal partici· 
pação, entendo qu(' eJ·cs sa­
bem o que estão fazendo". 

Frederico Fernandes Perei· 
ra deu inicialmente- uma res­
posta ir•)nica. mas ponderou a 
se~ir ,. admitiu: ''Se as For­
ças Arrradas ~e propõem a 
transformar-se como núcleo 
da disputa. acho ,·álido" 

,!á o ;ovem Elcazar tentou 
fugir a uma respOsta objetiva 
e tangenciou cvasi\'amente: 
11Não sei de nada. Não dou 
palpites sobre politka. p0is 
esta não é minha área de 
afüaçào". 

• DEGECÊ 
IMl1VEIS LTDA, 

COMPRA VENDE u u;1 E I OhUNISTH -

Rua Marta Adelaide de Ouvanto, n 20::-­
Tel 767-87o-J - Nova Ia1.1açu 

A <'am1~a que veste uwlhor 

Duque de Caxias 
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ER PORTES ______ _ _ ~ CORREIO DA LAVOURA 
domingo lo-9-1978 - N 3.208 

L~\ 
Naldir1ho, o q,11'> ro, , 

Adernar Moscoso NOVA ICUA<;'J <RJJ 
ANO LXI - -~a1>ndo 9 e vc _com o _Rosinh::1" r1 1 

,'\' 
sano ternnnou jogar.iu '4-.-t,,. 
outro clube no carnp<:l d.o~ 
de t-.o,·tmbrO. • o r: X-1 
ruo EC oor:tinua. 1m

1 
r"::--rar..c::_ 

Chave E n~ Torneio lntP1o 111 
bcS + _H~l''- D'"J E.lstàdi;tv: -
gusto S1moc-s jogarão a- A:.. 
cci.•nh-1!, dr, Vclant g ~ 
At;1~rica._ 1-'C + Come ft: 
dri.nho, e v~rdad"" q11c 

O valor do kara tê 

I VAN CAMPEÃO 

No J T orneio de Karaté 
realizado domingO passado, 
no gináSio do Iguaçu BC. 
promovido pela Associação 
Iguaçuana de Karaté, a 
Academia Gilberto Moraes, 
de Bonsucesso, c,:mquistou 
o tjtu!t> de campeã. No 
plano individual o vitorio­
so foi o karateca h·an Sa­
les, da Academia Santos, 
serliada em Austin. Nas 
:oJocações seguintes, fica ... 
ram a Associacão Iguaçua .. 
na de Karaté e a Acadf::~­
mi Santoo Os demais 
colocados no· setor indivi .. 
dual foram Antonio Guedes 
(AIKl e Paulo Roberto 
1 AGMl. que S' c]assüica· 
ram em 2.o e 3.o lugar, 
respectivamente. Os tre .. 
féu~ até o terceiro tug \r 
foram oferecidos pelo Sr. 
Valcir Almeida. patrOcina­
dor da comP1'tição, send,n 
na oca~ião homenageado o 
karateca Jorge de Souza 
)l'iveira, com um mcdahão 
que lhe foi entregue pelo 
patrocinador jã citado. A 
Associar;ão Iguaçuana de 
Karaté foi homenageada 
com um diploma de "hon­
ra ao.mérito" ofer"cidO pe­
la ACENI. 

equipe de ~adrez de Nova 
Iguaçu estará partilipando 
do Campeonato Estadual". 

SEGUNDA DIVISÃO 

os quatrO finalistas do 
Campeonato Iguaçuano da 
Segunda Divisão (promovi­
do pela LDNI) se enc<>n­
trararn domingo passado jã 
na etapa decisiva. Ama­
nhã serão diSputad.Os mais 
dois jogos. 

FILANTROPIA 

BASQUETEBOL 

A r:i-p~entação igua­
i:uana do Iguacu BC conti­
nua participando das prO­
moções da Federação de 
BasquetebOl do Estado do 
Rio de Janeiro. As equi .. 
p.es, orientadas pelo incan­
ráver Lão <Leónidas da 
Silva Barros), vêm se apre· 
sentando oom destaque. 
Por esta razão o Pr~id,en­
te do IBC, Sr. Odilardo 
. lves, mostra...se disposto ~ 
continuar incentivando o 
trabalho do eficknte pre­
parador. 

XADREZ 

Em beneCicio do atleh; 
Léo, que perdeu a visão. a 
direção da AA XV de No. 
vembro, que tem à frente 
o Sr. Raimundo de Souza 
L 1 m a. organiz.OU uma 
grande f e s ta esportiva. 
quinta-feira última, cuja 
renda foi entregue ao cita­
do jogador. Fl-amen~ão, 
Ajax. Vilão. Havai. Costa 
Rica, Baroetona. Marvil e 
Nacional participaram do 
Torneio Craque Léo . 

SOCIAIS 

O aniversário da boneca 
Danie!'.(.' (foto). tran~corri­
do no último dia 30, foi 
festh·amente comemorado 
pelos feus pais, Dr. Erã .. 
clito Val e Luci Htl'ena 
Fonseca Vai, sãbado à noi· 
te- na Rua GOvernad'Jr 
Portela, n. 314 A'.ém <le 
~uitos doces, ~alf'."adinhos e 
refrigerant0 s, foram diSh'l. 
buídos muitos brinquedos 
às crianças pr~entes, além 
de f:(>r ,exlbid:! uma sessão 
de cinema, com o fllrnc­
"Rr~.nca de Ne,·p e os Qua· 

Guarany foi o campeão dos jogos de 
abertura do H Torneio de Futebol Mirim 

Ante a presem; c!e- 11m 
grand:. nUmC'ro de t ,r .dore:::, 
que aplaudiram t"ntusiastica· 
mente as p:t.rtidas disp11tad.J.S, 
l'f'allzou-sc dômini:;o passado. 
no campo do Votantes I Rua 
L.:,d1slau, cm -~usc,,Jino). o 
Tcrr.elo Início do JI Tornelo 
de Futc-bOI Mírim promovido 
pela AA Volantes. sob a coor· 
dcnoção do drsportista C.,1.rlos 
A. Nascim('nto. A equipe do 
Guarany, a mais homogênea 
entre as que S? apres<'ntnram 
no TOrnr , sagrou ... sC' camtY."ã 
m~recidam, n1r 20 derrotar o 
Fusão {camri· âC' do I Torneio 
de 78). em fina c:ensacional, 
pela eontagtm de 1 a O. 

JoGOS 

os a;eguintcs re-sultados 1.0 
jogo) Fusão 3 x O Juvt:ntude 
- golS de- Sareilas (2) e Rr· 
nato; 2.0 jogol .T~rr.- 1 x U 
r ucut11 - c:ol de \Villlam· 
3.o jogo) Leão 2 x 1 TiP­
Top (dC'clsão por pénaltlS): 
4.o jOgOl Guarany 2 x 1 Fw 
.ii - gol-; dn Rohnb;-i-'!o (2} c 
Mário p,_ra o Pujl; 5. o )Cgo' 
Fusão 2 x Jcrry 1 (dcch:áo 
por pénàtLc;;); 6.(l jogo) Gua .. 
rarry 3 ~ O t...eão - gols de 
Rcberbal"do (2) e Tita eontra. 

FINAL SENSACIONAL 

rcve.1ou um rq1•11ibrio acc-n. 
tua~.o di: a,;ocs nas duas et.a.­
pas. Os lanccS de E'moção dt? 
parte a pe.rte fiz<'r&.m a tor-. 
cida vibrar o tempo todo. o 
que conferiu ao espetâculo 
uma CTande b<-lna. As du'l'i 
equipes atuaram assim: G•.1"\ .. 

rany 1campeiiol - Silas: E:y. 
V1iz Antonio. RobC'rbaldO e 
Almeida; .rocimar, Pio e Al· 
fredO: AgnaldO, Pires. Toni. 
nho CEdiLc;;onl Fusfio (vice) 
- Guilherme; · Alexandr~. R~ 
nato. Alípio e- Sér_gio; C ~a.n ... 
tiago, Amarildo. Ce\30, Sarei-

Na partida dechiva dispu­
tada entre o Guarany e o Fu .. 
são. o Guarany derrotou o seu 
adversário por 1 a O ( gol de 
Cardoso)). A partida foi real· 

Os jogos disputados pek> mente sensacional. multo bem 
Torneio Início apresentaram jog-?d~ pelas duas equipe<:. e 

las e Ricardo. O certame. p:o 
priamente. cOmeça hoje, com 

a realizac5,o dos seguint<."> :o· 
g0s: Fusão x Leão, Gul.r~ ny 

x Juventude e Tip--Top x Bru. 

cutu. 

COPA DA CIDADE 

Morro l gudo e Miguei 
Couto toram os 
vencedores da primeira 
rodada da lase final 

Dr. César ferreira 
1DERMATOLOGIA 

Dr. YHsan lle I eMBS 
(GASTROENTEROLOGIA) 

ENDOSCOPIA 

Dr. Pauio Roberto Mello dos Santas 
PJfiOLOGIA E CffiURGIA GERAL) 

Ora. Therezinha dos lnjos r . dos Santas 
(GlNECOLOGIAl 

Dr. thales Cardoso de Mattos 
{CARDIOLOGIA E ELETROCARDIOGRAMA\ 

Ccm~ultõr;c-: Trav. R~gina. 79 - tel. 767-7902 

ahar dono•J ? fotfhcil" t ~ 
zcm por a.1 que o vrt.e -
LÃ."Ca N'(·ném e-$tà. joga:ndu f':i_'ll 
bOião. apesar d()S l!.nOs :::i 
Outro craque • . .-e,, r.ul!l • 
eontinua ro mesmo rHrn">q, t,. 
15 anos p:usado·; é Lantr.'­
agora j<>gando na S -,Jnda !) 

vis.fio. + Lêo fi<'o•1 f llz ~ 
as homen_ai;cns 'JUt> rcceb,-.u .. · 
último dia 7 lã. na Vi.la c­
mary . + O g-arotão do ~ 
lei (Independência) está. 'J1t 

parada .• A LD-:'\I Pltá rr.c.-.:i 
vimentand_o os clubes Hliad.-.~ 
para participarem do «rtae.e 
de dente de lr,ite ~ infanto­
juvenil que e1'<1. vai promovr.­
• O Orfanato 14 de Dezen:. 
hro, 1ocalizaáo no bairro da 
pc.;se, c-stá realizando uo, 
camp--~nato Interno de F•Jte, 
bOt de S2.Ião. com a parti.e,_ 
pação de equipes de !ora. o 
craque Mari,·aldo é um dos 
participantes dO certam0 :.n­
terno. • contaram para ,, 
CG que o Volantes está cOrn 
uma equipe muito boa. + 
Valmir está mmto feliz C"lfD. 

o neto que üte deu a sua li. 
lha Vilma. espOs'.". do n0sso, 
amigo Joaquim_ + José rsa: 
Nacional) está todo feliz da 
vida i:,crq:1e conseguiu ganhar 
uma me!hOr de três para o 
r epórter. Curi<;aba, certa ,·u. 
ta.rnbém ficou eufórico pelo 
mesmo motivo, depois foi o 
que se viu. Ae,uardem ~ re­
vanchc. + Cormnta..se que o 
goleiro Jarr.il. dO EC America· 
no. vai para o Mesquita FC 
(equipe prOfissionaD. • E 
pOr falar em Mesquita._ s~us 
trein os estão sendo reahzados 
às terças e quintas, à noite. + 
O empate do Santos com. o 
Funeral. sem abertura de 
contagem. não foi nada bom 

A rase fin al d a Copa da 
Cidade de Nova Iguaçu (edi· 
ção 78), certame este pr0mo .. 
vido pela Liga de Desportos 
de Nova Iguaçu, c<>mecou do· 
mingo passado com a realiza­
ção dos jogos pr0gramados 
para a primeira rodada. Em 
virtude de recurso pendente, 
decidiu a LDNI, acertadam~n­
te, aceitar a participação de 
cinc.o clubes nesta etapa de .. 
cisiva, em vez de quatro, con­
forme o estabcJecido pelo re .. 
guiamento da referida compe~ 
tição. 

----\ 
para os dois times . + Os 
v~ teranos do Filhos de 1gua. 
~u gotearam o LOma FC. de 
·Morro Agudo, pela contagnr. 
d-:.- 4 a O. Essa turma de vc-­
teranos do Fi.lhi>.; de Igua<:1.1 
é dura de reer. Quanto ma~ 
'-'clhos ficam. mais ~orram bO­
la • Os veteranos do . . . 

OS VENCEDORES 
A equipe do Mi~uel Couto, 

em partida disputada no Está­
dio José de Alvarenga, em 
He!iópolis. derrotou a do Fi­
lhos de- Igua~u pe~·a contagem 
de 1 a O, com um gol sensa ... 
cional aisinalado por 1\{agui­
r;h0 em cobrança de fa\ta, aos 
31 minutos do ~egt.mdo tem­
po. Este resultado foi, justa­
m!?nte. corr-emorado com eufo .. 
ria pelos dirigentes e a~socia­
dos do Miguel~o. Na partida 
dirpatada no Estádio Domin_ 
f."Os César dP castilho, ~m 
Comendador soarc-s, o Can1.­
rinhOs. apesar de sua boa 
atuação, acabou sendo derro­
tado pelos Jocab. por 2 a O 
O certame vai pross('guir 
amanhã com a realização de 
rnais dois jogos . 

CANON 1.014 
Filmador Super 8 tota:'men­

te sem uso, Tratar - R Se­
bastião Lac~rda, 404, Caonze, 
Preço: 18 mil. 
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CASAS SANTOS 

FERRAGE~S - LOUÇAS DE BARRO - MATERIAL 

EU:TRICO - CEREAIS 

Av Gov. R':'twrto Silveira, n. 583 - Nova Iguaçu 
(3--4 

ICBEU jogam h<>ie (SábadO), 
no campo do Es~ranc:a, eon­
tra os Eternos. às 15h30m. + 
Só o Infantil do EC São P,. 
dro empatou de 2 a 2 corr. 

1 

Onze dP Ouro. O juvenit dr' 
de '5 a 2 no r--1ancgro. d~ Sar 
ta Rita. e o infanfo# w,·en~ 
deu de 5 a .O no "Belj•·Flc· 
do bairro Botafo10 + O' 
dubf'S avulsos continuam Pl"l­
cura.ndo a ~ed"' da Uga ó 
Desportos de Nova Iguac:u 
(LDNI\ pa~ se in~cre,·rrrm 
no Torn~ir:, Osmãrlo _caste-Ur~ 
Filho, na categoria de e~\;o\. 

nha_ OlSA S~NTO ANTONIQ1 
PAPELARIA & LIVRARIA EM GERAL j 

WACTER íEPRE!RA VIL" 'CA 

averida marechal flor1an0, 2018 nova íguacu 

ALUGUEL 
CAMA FAWLE'R 

PAT8 c;;P1' rlOE'ntP nnP -P~ 

8 11 
(1e MlmB hnspital11r O'" 

C'Omore A1ui;?ue Rna ,~ 
Ot{!.vio 'l'arQU;M. ~ T D!•52'1'l 
Tratar pelo telefone 761· 

1
'" HÉLIO CORREDEIRA E 

SEBASTIÃO CORREDEIRA 
!ADVOGADOS) 

Esrccializados em causas trabalhistas d.a classe .to, 
profesSores e DIVORCIO. 

Rua ônix, 53 - loja - tel. 196-2781 - M~ _\ 

Termina amanhã o Tor­
neio Ruy Félix Dall'Ai,>Ol. 
promo,·ido pr>la A~i.;essoria 
dr Xadrez da. LDNI, cujo 
tit1Jlar f:! o f'nxadrista ·Ma ... 
nr-d ,\ntonio da Cru?. Mi­
g11éis, cem a reali1atão da 
ú'l'.ma partida entre o rc-.. 

r 1·10 Assessor f! a. revr•la· 
- n ciP 78. EI Chaer. Q,­

cnx--<1dris.tas estão de­
c1 do o título. Tão logo 

t rmint' <·!"te, Torneio, a 

tro AnéeS" + Quem ani .. 
v rsar1ou na terc;a-felra 
ú\tima foi a sr~ Luci H"­

kna Fonseca Val 

Anúncio!ooRREIO D-' 
LA VOURA Você po~• 
anunciar sem precisar ~atr c1, 
ca~a Ba.s,ta pedir pelo nov< 
telefone 767-0209. Üll em no•­
sa Redação: Rua Lulza Lam· 
bert, 91 

...... ------·-------

1 Bittencourt & Alarcão ltda. 
- - ----------

}~ ORJUCO - MORETTI = CONTABILIDADE 

-1 

~~~~e~~ de- Firm~ . Dc:rita.~ F'lsca1! e C.Ome-r-clali 
RPnda Fblca e Jur)dka t.- demal, u-rv~ 

oontàbels 
O bom aenso nl eai.colhe 

Av Gov Amaral Peíxoto, 373 _ S,'204 
ft-1 167·&5~9 Nova truatu - Estado do Rle 

Retífica de Moto1es 

s, .. 1c11 ••· 11,c111e1 

• t11f1irarl1 

AY, Nilo Peco.oba, 920 Tel. ;767-3209 - Nova Jguacu 
--------------

o 

ro;nK PASSOS cior 
n•,c 

Tam!Jém o v,reador Cébrr ant 
lLl&.ado de Miranda. lider da ~ó 

Greve d 
COI 
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